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fosse crendo uni min i s t é r io da ins-
t r u ç ã o publica, o q u e só poder ia 
t razer benefícios a es t e impor tan t í s -
s imo r a m o da adminis t ração, para o 

3uai os poderes publicos nunca f a r ã o 
emais , tal a sua inf luencia n o pro-

g r e s s o c na civilisação do p a i / . 
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A r e f o r m a da instrucçSo publica, 
q u e se annunc ia para a p r ó x i m a re-
un ião d o C o n g r e s s o Federa l , visa 
p r inc ipa lmen te o ens ino gymnas ia l , 
que , na verdade , da f ô r m a pela qual 
está sendo pra t icado, não c<nrespon-
d« abso lu t amen te ds íiecessidadcs des-
se ins t i tu to . 

Invest igações r igorosas fe i tas u l t i -
m a m e n t e e m vár ios gymnas io s e q u i -
parados da Cap i t a l i -ederal , r eve l a -
r a m abusos e escandalos q u e esiâo a 
desmora l i sa r a inst i tuição. 

O reg imen gymnas i a l q u e t e m o s 
já não é o m e s m o ins t i tu ído por Ben-
j a m i n Cons tan t , que , hoje, nito r e c o -
nlieceria 110 codigo de ens ino c a p -
petidices a r e f o r m a que concebeu e 
executou . 

Sito tantas as r e fo rmas fei tas que 
p o d e m o s con t a l - a s pelos min is t ros 
q u e se têm succedido 11a respectiva 
p a s t a : a essas r e f o r m a s d e v e m o s :ula-
m e n t a r os incontáve is avisos e des-
pachos que as t ê m desf igurado, f a -
z e n d o u m a verdade i ra man t a de reta-
lhos das disposições que r e g e m o 
e s t u d o gymnas ia l . 

C o m o se t an to n ã o bastasse para 
estabelecer anarchia e confusão nesse 
impor t an t í s s imo r a m o do serviço pu-
blico, con t inuam a té hoje o s exames 
parccllados, supp r imidos ha u m a de-
zena de annos , q u e a relaxação de 
uns e a ganancia d e ou t ros t e m aclia-
do meios para pe rpe tua r . 

D e concessão e m concessão, con-
t inha dez a n n o s depois esse sys t ema 
de exames c <í provável q u e ainda 
con t inue pelo t e m p o adean te , para 
anarchia uo ens ino c gáud io dos 
examinadores , q u e nos e x a m e s par-
ccl lados e n c o n t r a m u m a boa fonte 
de renda. 

Diz-se que e m p r e g a m elles meios 
para cada a l u m n o prestar duas ve-
zes e x a m e d.i m e s m a disciplina, c o m 
unia falsa sever idade, cu jo f im é 
dobra r os e m o l u m e n t o s . 

. **9 f -
i7m nor.so Es tado , p r inc ipa lmente , 

pu l lu lam os g y m n a s i o s equiparados , 
fac i lmente benef ic iados c o m os fa-
vores da lei c sem que, c m alguns 
c.isos, a fiscalisação tcnlui sido o 
que deve ser. 

Hm geral o de legado d o gove rno 
federa l exerce o ca rgo c o m exces-
siva bcuevo lcnc ia : não é u m fiscal, 
t o amigo , o pro tec tor d o estabele-
c i m e n t o e pouco ou m e s m o nada in-
f lue para que a lei e o r e g u l a m e n t o 
t e n h a m rigorosa execução. 

A falta de real fiscalisação é u m 
mal a accrescer 11a longa lista de 
males que desacredi tam o ens ino 
gymnas ia l , que , a lém de defei tuosa-
m e n t e organisado, é confuso c de-
ficiente. 

Ha a lguns gymnas ios que func-
c ionam regu la rmen te , cu ja fiscalisa-
ção é rcai, cu jos provei tos appare-
cem c que t ê m conseguido impor -
se á consideração do publico, ape-
sar da crua gue r ra que lhe m o v e m 
os collegas, 110 e m p e n h o de anga-
r ia rem a l u m u o s c consegui rem maio-
res lucros. 

lísses m e s m o s , po rém, não esca-
pam aos inconvenientes c defei tos 
da lei do ens ino que, c o m o já dis-
semos , t em sido annua l incn tc modi-
ficada c s e m p r e para pcior . 

O p r o g r a n i m a de ens ino não re-
siste a qua lque r critica, por mais 
benevolente q u e seja c, c m relação 
a ccrt;is ma té r i a s , não p e r m i t t e que 
o a l u m n o a conheça a n ã o ser cm 
suas genera l idades . 

C u m p r e q u e haja u m a re fo rma , 
m a s que esta seja feita com o ani-
m o del iberado de me lho ra r o ensi-
no , c não com o in tu i to dc a t t ender 
a interesses de a lumnos , de dirccto-
res dc gymnas io s c dc autores dc 
livros didacticos, c o m o t e m aconte-
c ido até agora . 

!•:• preciso q u e acabem com os 
exames parccl lados def in i t ivamente , 
011 en tão q u e se jam def in i t ivamente 
restabelecidos, a f im de sah i rmos des-
te provisor io q u e conta mais dc dez 
«tinos. 

K' preciso q u e a fiscalisação do-, 
gymnas ios seja cffcctiva e séria, no-
mcaiHlo-sc p i r a o cargo pessoas idô-
neas , que se ded iquem ao cumpri -
m e n t o dos seus deveres , e não ve-
j a m nel lc apenas o m e i o dc receber 
3 0 0 S mensnes . 

D c preferencia devem ser nomea-
d o s indivíduos dados ao ens ino ou 
q u e t e n h a m d e m o n s t r a d o vocação 
para os es tudos pcdagogicos. 

O p r o g r a m m a do ens ino deve ser 
r e f o r m a d o na sua ma io r par te , faci-
l i t a n d o s c a dis tr ibuição das matér ias , 

. d e f ô r m a a ser mais fácil o es-
t u d o . 

E ' i n d i s p e n s á v e l que , fei ta a refór-
r.:a, ccdificaudo-se toJ . ' s as disposi-
ções exis tentes e as q u e fo r em sug-
ger idas na sua discussão, sc acabe por 
u m a vez c o m o abuso do ministro 
dispensar a lei , concedendo favores 

e criando excepçfies. 

S c ' d o cus iuo gymnas ia l p a s s a r m o s 
ao ens ino super ior , n ã o ê m e l h o r a 
impressão d o observador a aval iar 
pelo q u e sc passa ua nossa Academia 
dc Dire i to , que , en t r e t an to , é a dc 
tóros mais fidalgos e honrosos e n t r e 
as nume rosa s academias , q u e ex i s tem 
110 paiz, inclusive c m Goyaz e 110 
Ceará . 

V e j a m o s r a p i d a m e n t e o q u e acon-

ca n a n a a seguinte façanha do galfar-
ro policial que ali se exercita uo terre-
no da violência, sob a protecção crimi-
nosa do s r . W. de Sonsa : 

«O bacliarel José HcucvlJes, delegado 
dc policia, acompanhado dc dois solda-
dos, armados dc caraliinas, arrombou íi 
uma liora d a madrugada unia cata sita 
á rua Capitão Horta, quebrando na pas-
sagem todas as vidraças da rua Ypi-
ranga , 

Estamos hciu garantias. Os prejudica-
dos reclamam immcdiatas providencias 
do br. presidente do Estado ali.n da ces-
sar a anarchia policial nesta cidade.» 

K ' de esperar que o sr. dr . Jorge Ti-
biriçá se anime a refrear a conducta 
desregrada c criminosa da policia, res-

alta e fina, comer par ®terfcMJ»oas. A 
melo do almoço, (uand^ }4jBãa a gente 
catava nas frutas, »Ua «tüldWva^Mpetir 
o bife grelhado, «salpicado Ãiw sal e 
pimenta do reino. P a r a è t f t a r excesso 
de descripção : f c liava, 6 seu repasto 
comnulo ditas vt"c* unia omcllelte nu 
micie I . * * 

Ao meu lado, um veliio paulista, que 
seguia, com inveja dc ara gaatralgico, o 
desdobrar dos pratos da mim, rugia 
surdamente : 

—Não é um es tomi f lk j é um abys-
ttio !u ? 

Discordo da clasiificaçfio de mestre 
Juliano. Essa muílie» que comia d u u n 
v a i e s t i m n u m c l l d t U - <111 h u -
c i v , sem sentir náuseas, necessaria-

( 0 " 0 M U H O " ) 

C i n d i a destes, em S. Paulo, centena -, de estudantes encontraram o dr. Campos Salles c íizeiam-lhe unia extra-
ordinaria ovação, saudando-o como fu tu io presidente do Estado. (Vos jornatl)-

tece todos os annos 11a Facu ldade 
de Di re i to da nossa capital . 

A aber tura das aulas , q u e dever ia 
ser 110 dia 1.° dc Abril , nunca sc 
rcalisa antes do dia i j , c cm a l -
guns annos se faz c m princípios 

q li 

do 

dc Maio. G e r a l m e n t e apenas u m a 
pequena par te do p r o g r a m m a é ex-
plicada : ha maté r ias impor tant í ss i -
mas das quacs n ã o ouv i r am falar 
successivas t u r m a s d c a lumnos . 

M u e r i a s que c o n s t i t u e m cursos 
complemen ta r c s dc a lgumas cadei-
ras e a cargo dc lentes subs t i tu tos , 

3uasi' nuifca vão a l e m dc u m a rapi-
a in t roducção. 

i o d o o ensino sc resente da au-
sência dc qua lquer noção prat ica, o 

uc é fácil de verif icar c é at testa-
pelos próprios bacharéis que , ao 

conclu í rem o curso c c o m e ç a r e m a 
exercer a profissão, se confessam 
incapazes dc fazer u m r e q u e r i m e n t o 
e menos ainda de propor u m a ac-
ção. 

N e m sequer t êm certeza do pou-
co que sabem c i g n o r a m comple ta -
m e n t e os actos ma i s comcs inhos da 
vida forense. 

O ens ino super ior está t ão dcscu-
rado que, apesar da s re i teradas r e -
clamações do respectivo len te , a sala 
das aulas de medicina legal não t e m 
sequer u m appare lho que to rne pra-
tico e provei toso o ens ino. 

l i a cadeiras i m p o r t a n t e s dc q u e 
sc dão apenas tres c qua t ro pon tos 
du ran te todo o anno . 

C o m as férias forçadas dc Junho , 
com os dias fer iados officiacs c ou-
tros inventados a qua lque r proposi-
to, os lentes mais ass íduos n ã o d ã o 
mais d o q u e 60 a 7 0 aulas . 

Sc isto occorrc na legendar ia Aca-
demia da Athcnas brasileira, q u e 
guarda a tradição b r i lhan te dc u m 
passado che io dc g lor ias c d c honra , 
0 que deve remos suppór d c tan tas 
out ras Academias esparsas pelo paiz, 
nesta época dc dccadcncia d o ens ino 
publico ? 

N ã o é evidente a imper iosa neces-
sidade dc u m a r e f o r m a radical , iu-
d u s i v é dos usos e cos tumes adopta-
do ; , c o m grave d a m n o para a 1110-
cidade estudiosa, c o m g r a n d e des-
crédi to para o ens ino ? 

TC. 

Taças & Troças 
Anarchia policial 

Continuam os atropelos, as violências 
da policia no interior do Estado encora-
jada pela impassível attitudc do chefe da 
Segurança Publica,que pouco apreço liga 
1 vida e 1 propriedade dos habitante"! da 
terra pauliita, outr 'ora ordeira e pacifi-
ca, graças á administração enérgica e 
criteriosa doa antecessores do sr . W. dc 
Sousa, o secretario ]><:l'ur. 

Os galf irros polici.ies, destacado» no 
interior, aproveitam-se das funeções que 
exercem para anarctiisar a ordem com 
a pratica revoltante de vandalismo* cla-
morosos, que «A encontram exemplos nas 
selvagerias brutaes dos barbaras cossacos 
aC-rrimos defen-ores da autocracia rus-
sa. 

Doirados, Faxina, Sallesopoli*. Casa 
Branca e Amparo acham-se sem ga 
rantias, sob o terror da acçâo policial 
que, com as soa» torpesas.sobresalta a po-
pulação, garantindo a impunidade dos 
criminoso» que não trepidam em assasm-

e assaltar a propriedade 

tabeleccndo a ordem nas localidades do 
•nterior entregues i sanha canuibalesca 
dos auxiliarcs do actual chefe da Segu-
rança Publica, notoriamente incapaz de 
corresponder As exigências dc^se ramo 
do serviço publico, dando-nos uma poli» 
cia inoraliüada, criteriosa, decente, 

* 
A policia do Kio» ennçada de agarrar 

pela gola or, espertalhões uselro» e ve-
seiroa cm rhantafjCH dc grande e pequeno 
vulto, acaba de apanlwr em flagrante 
delicto dc esperteza um magistrado com 
exercício no Juizo Federal I . . . 

Trata-se do bacharel Adherbal dc Car-
valho, substituto do juiz federal da 2? 
vara, accttsado dc extorquir dinheiro ús 
partes e d e exarar sentenças a peso de 
oiro,—o vil metal que tudo corrompe, 
atd a consciência dos que se dizem aus-
teros apostolos d a Justiça. 

Na i ; delegacia auxiliar estão cm an-
damento dois inqiicritos contra o sr. 
Adherbal de Carvalho, cujos preceden-
tes são péssimo», segundo affirma aber-
tamente um tclegraimna do Rio. 

E durnia-se.. . com semelhante justi-
ç a ! . . . 

- f 
O sr. Mario Bulcão que aguardava ser 

nomeado director da Instrucção Munici-
pal do Kio, foi posto & margem pelo pre-
feito, que, em bòa hora, livrou o ensino 
publico dc ser dcsmantellado por um 
verdadeiro bulcão. . . trocadilho á parte. 

O diário que só noticia factos devida-
mente verificados, abre, dc vez em 
quando, espaço cm suas columnas a li-
teratices dc bom sabor, que agradam, 
desde logo, ao paladar do mais exigen-
te dos seu» leitores. Antc-hontcm inse-
riu o referidodiarioumalcnga-lcnga subs-
cripta por uni pseudo Juliano Key, que, 
pelos modos, t um gastronomo disfar-
çado em literato. 

I.i, dc assentada, as divagações do 
Juliano sobre as coisas e loisas que suc-
cedem na praia balncaria do (Suarujá, 

pasmei de nssombro com o seguinte 
trecho de difficil digestão : 

«Ha no sexo forte, estornados de pre-
cisão t ã o cgual a um Patek Philippe 
que o seu admirável funccionamento 
não p/ide constituir uma novidade. 

Mas nas mulheres o caso f diflerente. 
Eu vi, por exemplo, mal me ncommo 
dei í mesa do hotel, uma moça ingleza, 

mente não tinha otfata, nem paladar, 
netn estomago. 

Quem come duas v e * s uma «mclleltf 
não tem estômago, tem c loaca . . . 

* 

Kcmato as Trnfas com a seguinte 
piada respigada 11a Ijtizeta dc Xoficia*, dc 
hontem : 

«Dois cavalheiros, a propósito da mis-
são do Ilrasil na conferência de Haya, 
discutem a pa£ universal e tudo quauto 

a pacilicaçSo «T r?lnc:una. 
Discutem e cxaliain-se c nxedam-sc: 
—Se repete que não acredita na paz 

universal, quebro-lAe a c a r a . . . 
Dos dois era este o mais moderado c 

pacifico.» . 
I . a n r c n c e . 

E S T A T I S T I t t ELEITORAL 
Já v ê m d c alguns dias os esforços 

d e u m collcga da ta rde , 110 sen t ido 
dc in te i ra r seus leitores dos e l emen-
tos c o m q u e conta o dr . J o r g e T ib i -
riçd para conseguir a maior ia dos 
suff rag ios dos congressistas q u e t ê m 
dc apresen ta r o candida to á sua suc-
cessão ao elei torado republ icano, con-
soante a lei d o par t ido c m vigor . 

C o m o sc satrt, o candida to será 
o que fòr ap res tu t ado pela maior ia 
da assembléa del iberante, que sc com-
porá d o s congressistas es taduacs e 
federaes . 

O col lega a q u e nos r e f e r imos 
começou por coliocar o sr. Albuquer -
que Lins , caildiditto do sr. J o r g e T i -
biriçá, e m f r e n t t ao e m i n e n t e d r . 
C a m p o s Sallcs. Qiie o sr. Lins é o 
candida to d o sr. T ib i r i çá , todo mun-
do sabe, po rque s. exa. n ã o gua rda 
reservas a esse irespeito. 

A todos os chefes republ icanos 
que o t ê m abordado sobre esse as-
s u m p t o , s. exa.: t e m a f E r m a d o ca-
tegor i camen te que o seu candida to é 
o dr . Albuquerqí te Lins . S. exa. n ã o 
t r a n s i g e : seu subst i tuto será o sr. 
Albuque r que Lins, q u e r q u e i r a m o u 
não os chefes do par t ido; q u e r appro-
vc ou não o part ido republ icano essa 
candida tura ; quer , finalmente, o lis-
tado d e S . Paulo a rcpilla. 

O e m i n e n t e d r . C a m p o s Sallcs, 
que sa ibamos , não sc apresentou can-
didato , pelo que o refer ido collega, 
ind icando seu nnmc, não fez m.-us 
do q u e rcficctir a opin ião dos chefes 
do pa r t ido republ icano c do l is tado 

I l e d o e t o r - n e c r c t a r t o — A 1 Í M N D O L R A Ti 

de S. P a u l o c m peso, que , s e m dis-
crepaucia d e classes o u g r u p o s polí-
ticos, gpon t a o l au reado paul is ta 
c o m o o s e u cand ida to n o p r o x i m o 
per íodo presidencial . 

G > m o e ra de prever , o e m i n e n t e 
paulista t e m g u a r d a d o d i sc re to si-
lencio a respeito desse a s s u m p t n da 
m a i o r relevancia para o p a r t i d o rc-
p u b l i c m o paulista c para o f u t u r n 
do l is tado dc S. P a u l o . l isse silen-
cio t em sitio i n t e rp re t ado pe los au-
gures da r e p o r t a g e m da cand ida tu ra 
oflicial c o m o signif icat ivo da sua re-
cusa. 

S. exa. não sc apresen ta candida-
to, todos sabemos , p o r q u e ao seu se-
ver íss imo caracter , ds suas e levadas 
vir tudes cívicas e par t iculares , repu-
gna a solicitação d c pos tos p r íma-
ciacs. 

Indicado, po rém, pelas forças vivas 
c rcacs d o par t ido r epub l i cano e d o 
povo paul is ta para a alta inves t idura , 
s. exa. acccitará a indicação. 

Nes tas condições, p o d e m o s asse-
verar q u e o i m m a c u i a d o paul is ta 
não recusará o pos to q u e - lhe f o r 
des ignado pelos seus concidadãos. 

As estatísticas publicadas |>ela A'ali-
cia estão positivamente erradas . Salvo 
pequena» modificações que apossam oc-
correr í ultima hora, as- força» políti-
cas da próxima Convenção Kcpublicana 
achar-^c-ão assim divididas : 

Sallillai 
Alfredo EUi» 
Alberto Sarmento 
(«) Carlos Garcia 
Arnolplio Azevedo 
Paulino Cario» 
Álvaro dc Carvalho 
Kodolplio Mirauda 
Palmeira Ripper 
Nogueira Jaguaribo 
Pada 1 Sallcs 
ilento Bicudo 
Ricardo Baptista 
Luiz Piza 
Dino Bueno 
Abreu Sodrí 
Plinio dc tíodojr 
Fxlgard Ferraz 
liento Bueno 
Gabriel Rocha 
Ascvcdo Marques 
Pedro Costa 
Pedro Toledo 
Paulo Nogueira 
Joaquim Sallcs 
Oliveira Coitlnho 
Cândido Motta 
Enlevam Marcolino 
Costa Júnior 3 H : 

fíeru ardinielut 
* B. de Campos 
* Lacerda Franco 
Lopes Chaves 
* Jesuíno Cardoso 
Eloy Chave» 
Fernando Preste» 
Pinto Ferraz 
Luiz Leite 
Rodrigo Leite 
Carlos de Campos 
Ataliba Leunci 
Mario Tavares 
Frei tas Valle 
Victor Ayrcsa 
José Luiz Flaquer 
Nogueira Martins 
Veiga Filho 
Cornclio Vieira 
Vicente Guilherme 
Antão Soares. a » 

Gliceriitni 
Francisco Glicerio 
Galeão Carvalhal 
Cardoso de Almeida 
José I,olio 
Altino Arantcs 
José Roberto 
Benedito Nctto 
Casiutiro da Rocha 
Antonio I.obo 
Alielardo César 
Atireliano de Giumão 
Amaral César 
Francisco Martins 
Mcrculano de Frei tas 1 .4 

Ahitltu 
(•) Virgilio Rodrigues Alves 
Rodrigues Alves Filho 
Ferreira Braga 
Francisco Romeiro 
Almeida Nogueira 
Domingues dc Castro 
Moraes Filho 
Oscar de Almeida 
Fontes Júnior 
Rubião Júnior. 1 0 

Jori/islat 
Siqueira Campo» 
Iguacio Uchôa 
Mello Peixoto 
Dario Ribeiro 
Duarte de Azevedo 
Valoi» de Castro 
Gustavo de Barro» 
Paes de Barros 
Almeida Prado 
Vicente Prado 
Martins de Mello 
Joaquim Augusto 
Lamartinc Delamare. %,{ 

Juliitai 
Júlio Mesquita 
Cândido Rodrigues 

X ) 0 c h o p p 

Cincinato Braga 
Adolpho Gordo 
Cerqueii-a Ce^ar 
Ccsario Basto» 
O Carlos Guimarães 
Alfredo Pujol 
Pereira de Queiroz 
Antonio Mercado 
Eduardo Canto 
João Sampaio 
Moraes Barro» 
Guimarães Júnior 1 4 

Dessas forças políticas votarão 
sr. dr. 

CAMPOS SAI,1,MS 
Sallistas 28 
Bernardinistas 20 
Glicerhtas 14 
Alvistas 10 

e no sr . 
AMIUQUERQUI». 

Jorgis tas 
Julistas 

Total 72 

13 
14 

Tota l 27 
—Os nomes precedidos dc astcriscos 

não figuraram cm nenhuma das estatís-
ticas da Noticia. 

C O Q U 1 5 1 . U C H K — C u r a - » c s ó c o m o S K i í -
1 ' I t n i A de Mello S e i r a , usando-se des. 
de o começo—Vidro 2$SOO—Rua de São 
Bento n . 14. 332 3 0 - 2 4 

REVISTINHA 
Noticiaram os jornae» que Lucinda Si-

mões cffcctuou o »ej espectaeulo dc adeus 
ÍU platéas com a peça J)rii:i-motulc, de 
Dornas Filho, ntun destes dias da sema-
na finda. Não couheço carreira mais 
ingrata do que a theatral , para os acto-
re«, mas, a um tempo, força f dizer, 
mais acariciadora da vaidade humana, 
mais iiluminada de ruidosas victorias. 
mais pomposa e cheia de clarinadas dc 
glorias e de ovações. Numa r.6 noite de 

as divcr.-as inodalidade< do gesto, ai 
altitudes, o modo dc pisar o tai.lado. 
ilí maneiras dc cutrar e de aaliir, a» 
contracçôes ou expansões musculares da 
niascttia, a caraclcrisação, o sorriso de 
alegriu, o moino de de-.prcso, a paixão 
do beijo, o fulgurar ou o amortecer doi 
olhos, o grito de dor, o arruilio d« 
amor, o suspiro, oa ais, tudo sc perde, 
Uulo4lt -apparece, tudo passa, apagadas 
que sejam as luzes do theatro, murcha» 
que sejam as flores que lhe foram ati-
radas, a r r í ado que -eja o panuo. 

M is dirão : onde . dica, a que es-
t í a f ; !o o encarg'. de -.tenog.a >: a a 
impressão cjue recebeu da representa* 
ção do actor '! 

A critica ! Ainda quando c.-,ta estej» 
confiada a pessoas competentes, de tem. 
peramento vibratil e impr.-ssionista, es-
sa nic.-ma não tem o sufíieiente porief 
de expressão para dar uma idéa, ainda 
que mortiça, do complexo trabalho de 
materialisação de um personagem fjue 
o actor, míuucioso e e .eriiiiuioso noa 
mais insigniticantes detalhes, fez vivei 
ent acena durante algumas horas. 

O actor, por isso, entre tod >s os ar-
tistas. é o que alcança a mais prccaria 
das glorias. 

O i>oela escreve os s u i . versos, que 
ficam como cstalão artístico do s-u va-
lor; o pintor deixa as suas téPis, pelas 
quacs mostra não ter sido ncnhuiu bor-
rador ou piuta-m .uo-; o csculptor cin-
znla mariü-;r-.-s, qu;- a- ' . s tam o poder do 
seu buril; o 111:1.icista com[>õu ,-is suas 
part i tura, , que choram ou riem como 
pedaços d uinia suLrcvivcnto. 

E o actor '! A critica. -.ei;nndo já dis-
se, scriaparae ' lc mu.. la *oa de salvação nc 
seu uaufraf io 110 oceano ri" irremeiliavel 
olvido, se i II1 conseguis» • tradi zir por 
In- ú» da cf cripta as fugitivas c iitipalp:c-
veis in-;)iraç0.-:; da arte dramatica. 

Em todo caso, ai do actor se não fos-
se a critica ! 

S"'< por cila é que a posteridade pode-
rá saber o valor de se.ts trabalhos m 
blor, em conjunto, p--io menos, e qual 
o grau de influt-nci.i [>or ellc exercida 
sobre os pares do seu t..mpo. 

Felizmente, a valia de Lucinda Si 
espertactilo, um actor, pouco antes um j '""•( «, como artista do palco, j l foi re 
obscuro, um desconhecido, um João Nin- gistada i»'ia rritic 1 •la(|tii e o.iléin inar, 
guem, se torna um artista consagrado, «ão da Lucinda de hoje, está visto, ma.i 
que o» cr.ticoi elogiam sem constrangi- da Lucinda de autaiiho. L) s s u s lions 
meuto. «u« o povo aponta com a dedo temor.», quando o seu renoule ainda fui-
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nas ruas, que os car!:.ze» anniinciam 
em letras garrafaes. Dalii por de.inte, 
sua carreira é uma ascensão de sol 110 
tirmamento da arte, que se esteira da 
grande luz reflexa do seu gênio; jun-
cam-lhe a passagem regaçada» dc Mores 
e de vemos ; os lábios de todos os seus 
admiradores sc debatam cm sorriso» c 
em phrase» edulcoradas de amaveis qua-
lificativos ; os oradores proclamam-lhe o 
gênio nos transportas de cloqucncia, ex-
solvendo-se em másculos tropo», cm co-
loridas imagens, cm fulgentes livperbo-
les ; noites ha em que a assistência, 
após o cspcctaculo, o carrega como um 
triumphador por ent re acclamações e o 
leva pelas ruas como um deus. 

Essa é a vida do actor celebre. Pal-
mas, luzes, ovações, flores, enthusias-
mos, tudo vae beijar-lhe os pés nas noi-
tadas dc triumpho como uma onda crespa 
mas submissa do mar da» multidões. 

No cmtanto, o ephemerismo dessa 
gloria é uma coisa muito triste, porque 
t fa ta l . A palavra, as inflexões da voz. 

gurava em pleno xenitli, ba.-ta cita» 
apenas um papel, c este do th- at.*o na-
turalista,— o dc Thtrr«a /i«'/«»«, !r4r" 
mostrar a quanto subiu a craveira do. 
seu mérito artístico. Nunca me pude 
esquecer desse typo scenico rcalisa* • 
por Lucinda Simões. Ape»ar <le t- r j.» 
visto algumas das mais celebres artista t 
conteiuiioraneas. a visioni.ção, no paksj, 
desse terrível typo dc mulher, já na com-
posição mental da figura, já nos rectir 
sos c-itcrnos da voz, ila articulação, da 
dicção, i.o olhar, da carictcrisa.ão, do 
jogo de soena. etc, essa vi-ioiiação nun-
ca me sahiu da inemoii. • 

Como dar idéa da» inflexões de sna 
voz e da paixão de «eus gestos aos lan-
ces trágico» de-se drama ' E o fulgoi 
niiiiazde scusoiíios ! L o temeroso cniu-
g a r d e sua fr. nte latejante de remor-o 1 

Pôde ser que Lucinda tenha realiza-
do no tablado typo» scenico» de iua»i 
paixão e cie mais verdade, mu., o c e . ' 
é que o de 'ih.rrM to'/ foi o que 
mais me impressionou. 

FflRPflS 
(182) 

A o c n p I r i t i i o s M i 

T O L E N T I N O 

Mor reu o Vasingui>ão\ 

P ' r a o p u r g a t o r i o ellc vae. 

D i z - l h e o g u a r d a d o portão, 

S o l t a n d o u m p r o f u n d o a i : 

— A m i g o , n ã o en t re , não, 

Q u e depois t o e - não sac. 

J o a m n a d f . S . P a u l o , 

(Esposa de João do Bio) 

Confeitaria Castel lôcs , 27 d'Abri! 

4» i f » j . 
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Oraoiã Jfca Mo maior oordinliüailo 
quanto a v M t a que vae fazer ao rei 
Jorgo n S o é a resposta protooollar do 
u m a visita feita a Roma pelo Bobo-
nino dos hallenou. 

K g u a i a a a t o «e espora quo sua via-
r o i t i p r a t i c a uma cer ta aeçSo pncifí-
cadura orn me io qo* confliotOB do ra-
ça o das agitações do nacionulidados 
e do religiões quo lia tantos unnos 
per tu rbara a vida na península dos 
Ualkaiis. Tal acv&o,—so «o produzir , 
c o m o Ó de esperar o tio dosojar— , BO-
rá a conseanenoi* lógica d a pnlit ica 
do oqui tauvo equil íbrio adoptada pe-
la Italia1 na delicada ques tão d o 
Or ien te . 

I 'oróm, a viagem d o m o n a r c h a ita-
l iano foi p r e n d i d a do um:» ent revis ta 
quo o »r. Ti t toni tovo um i tapulo 
com o chaueollor da Allntvmnha. 

A imprensa ountyúa intuirá I> v-111-
tou cnstellos o sii|)posii;õos iniiis ou 
monos problemáticas sobru ns ques-
tõos (pio os dois e<t:idi-tns devem ter 
di cu t d) .—Tt-j um encont ro do méra 
delicadeza,—puetcinlimi os p : K:mlo-
ros hitinos o iéglgzi,-i.—Tov n ca-
rac ter diplomático, — vo i[ ..uii os 
amea<;adoros publicistas nu além-
I theno . 

O quo ó fora d u v k t é quo dois 
h o m o n s do I E a !o, d o u pr imeiros 
mini«'r(>a do paizo( alli:ido<, sobretu-
do, i iío <o"*pt>dem encont ra r som tro-
car ii;.i r / n u m e r o de impress es 
i n t en í s u í I o f . 

O u t r o ponto é ogüalmunto tora do 
d u v i d a : a Alletna ilm deve ter o ma i s 

glatorra n U disposta a riscar do pro-
g r a m o u naval bntannico uma podero-
sa unidade do typo do famoso a in-
emento DreadMHght, so tal fòr a von-
tade dos congressistas da capital liol-
landeza. 

8 i r I l o n r y Campbel l B a o n c r m a n , no 
discurso quo p ronunc iou ' an tes das 
eleições goraos, declarou sor favoravol 
il roducção das a r m a s por nccordo 
universal o ha pouco, con f i rmando 
sua positiva declaração política, escre-
veu a m e s m a coisa nuu i art igo cele-
bro d» Nalion, d o dia 2 do Março, 
artigo qtio foi reproduzido pela m a i o r 
par te dos grandes orgftos d o m u n d o . 

Se se quizer f a l a r com sinceridade, 
esso art igo foi acolhido pela imprensa 
cont inenta l curopéa com un ia g rande 
prevenção; o n e n h u m dos governos 
verdade i ramente in tonasados se deci-
d iu a tomar , desde logo, u m a a t l i tude 
categórica. 

Todavia , f a l t am apenas a lgumas 
semanas para que a Conferência seja 
aberta , l i ' nosso restrieto período do 
t e m p o quo 03 dois grupos do potên-
cias,^—o g r u p o que a c o m p a n h a a Al 
c inanha o o que a p i íau Inglaterra—, 

-levem descobrir u m tnrrono propicio 
to accòrdo. O governo liol!nnd»z de-

seja, com effeito, quo a conferênc ia 
seja aber ta eiu meados do J u n h o , o 
mais t a rda r . A oppo.-içSo, pois, <la 
Al lcmanha o da Ingla ter ra ó das 
n ia i scompron ie t t edoras para os bons 
'Mul tados quo os pacif is tas con tavam 
poder obter . 

De out ro l ad i , a n t t i tudo do f.o-

questões . A nt t i tudo anglo ' f ranceza 
om Marrocos foi d iscut ida , em Paris , 
por oocasiito d e u m a viagem q u e o 
r"s Kduardo fez incogn i t amen te & 
oap al d a F rança . 

.is quo natureza terá o incógnito 
de Kduardo VI I , n a I tá l ia . A visita 
se :ii fe i ta por occosílo do um cruzei-
ro no Mediterrâneo o com certeza 
cont raba lançará inuito o effe i to da 
visita quo no sr. T i t ton i acaba (lo 
fazer o condo do Biillow. 

Os jornnos na tu ra lmen te já discu-
tem á grande o acontecimento, ven-
do nolto u m a nova prova das excel-
Ientes relações que oxintem en t re n 
Ingla ter ra o Itál ia o o desejo persis-
tente quo tem iK|uelln d e con ta r a 
esta no n u m e r o do suas amigas, — 
segundo a fo rmula consagrada. 

Verdade soja — porqito não dizer 
toda a verdade n u m art igo, nós ou-
tros quo não temos imped imen tos 
d ip loma i ' " " - >!o natureza a l g u m a ? 
— Ver('ndo seja , di/.ia, q u o a maior 
parto d u < , - h i h . i c o s (ia l la l ia encon-
t ram mais vantagens n a in t imidado 
inglczti do q u e na al l iança ul lemâ. 
Ksta u l t ima ó um facto, ou niclhor é 
uin contracto, mas um contra to quo 
tem c o m o contra io ma t r imonia l o 
grnndo ponto do semelhança do reco-
bor p ro fundas e quot id ianas cauivo-
tadns. 

Km Maio próximo, será a Itopu-
blica Franceza que receberá a primei-
ra visita dos soberanos u i t i m a m e n t o 
coroados. Aununcia-so off icialmente, 
com effei to, que I laaUon VII, rei 
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BALLADA 
Kssa mulher, que cm .sonhos me tortura, 
Nas feiras fie Stambul fora sem preço ! 
<Ji:c lace bella na «ubtil moldura ! 
{Jue lábios sensuatH, quo rir travesso ! 

,'Que mão .se aponta que em Sevilha rufe, 
Mais doce e linda, o sonoroso adtifc ! 

A< clmmtnfl arauto dos seus olJ:o- brmHos, 
Fontes de mel ou de peçonha anidra, 
A' clausura de mondes venerando». 
Mais que o demônio, tentações levára, 

Contra os filtro* subli.i rio uns olhos pretos 
Nem resisto o pave/, do:-» amuletos. 

Mas no p«5, arma branca de combate. 
Causa percntie do femineo arrufo, 
IV que a gentil morena o luxo abate 
A\s glorias mais sublimes do patitufo. 

Ksse que o nega, sem medir a afVronta 
{Jue vinho encerra na cabeça tonta 't 

Um sapateiro illustre c cavalheiro, 
Ao tomar-lhe a medida da botlnha, 
]•}' voz que disse d'alma e verdadeiro 
«Se eu íòr um dia rei, salve» rainha ! 

E que vendo perdida a ingênua plirase 
A própria fronte decepou da base ! 

Pé tlexivel, sem túmido capricho, 
Kxcedera o da célere Atalanta ! 
Na China um mandarim dera o rabicho 
Por uma d/ima dc tão breve planta. 

Que selvagem de rábido olmil l io 
Sc detivera no chapiut casquilho ? 

Confnrio no «In Mulher que ú Mcrpe tv<maera 
No globo azul a fronte do. esmeralda, 
Krgue-.se o amor em furiosa vaga 
Mal o divisa tios sctiiis da fralda. 

Mas, interrompa-se a epopcia lesta, 
Que j«í vacilla o fogardo de Vesla ! 

J o ã o l * c i i l m 
zl<» lir.Milij 
pm«»nt ( ' . ' I 

- I W o d 
«fobre o cai 

ri»'>.-t<) Cana 
frav. < «lecH 

Foi i l f t u 

í ) c:!iiii.i< 
q u e r e r h ihoi 
J o r r i n , liàC 
tin i'), ( - p e r 
pt j.t iw<:o ]>| 

— l a l o u - l 
ífiie d sí-ria'! 
c*imbi'I') i e 
rH-c"«iar iil 
l i s ta lo, fyjiM 

A Saúde da Mulher» cura a hemor 
rhag-ia, 

H a d - I b a c h - S o h u Mason 8c K.imlin, Beclios'o rn. 
Fleycl ctc. O maior o m a i s escclh-do e o melhor 
•o r t i inau to desta i<raça, cncontra-. ie n a acreditada 
CASA D K i / i i i f t i 1 . 1 \ , 
pianoa no r r m . , i r o a n d a r da sen astnkeiacircento. 
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—Poia foi envenenada.. . Hontem In-
jeetci-lhe aqui, ncata i>erna, uni veneno 
è«thal. 

—De íaeto, ahi e»tá o ni^nal. 
—Introduzi-lhe na circulação alguns 

microhio» dc tima moléstia terrível... 
Uma cxprricncU... Elles germinaram, 
c eis que cm vinte lioras cata cotiaya 
auccumbe. 

—Rntão ( «m corjK) p»rip;o-.o ! ? 
—1'crÍKOsiMimo. E»te micróbio no 

homein é mortal. São ncceisarias as 
maiores precanpie*. 

—B o bisturi rasga o corpo empeço-
nhado. O medico examina... Levanta o 
eatomago e corta uma parcelta de um 
tecido hemorrhagiaco, da um orgioai-
nho qne alli estava occnlto - é om f r a -
gniento do ba;o. 

—Aqui está o maior namera de mi-

vir^cm luuçã—i*>iia sotwe vossa cutis lio» 
tratada e, a rcniccher as azinlias inipu» 
ras, cospe síjbre cita as microscojiicas itn-
ninndidM dc que seu corpo está p-.jaito. 

podridão e a integridade «ã- í hyphen 
que liga a intniundicia á candura do as-
aeio, o morbono ao «ào, a moléstia í saú-
de, a vida í morte . . . 

Observae, leitor, observae, e vereis que 
não esvalío. e vereis que isto que minha 
penna escreve, em rabiscos grotescos, que 
meu estylo arhambcÜdo só consegue palti-
daincnte tms<|uej.ir, não 6 devaneio de 
quem gosta dc escrever, e tudo escre-
ve . . . pois que o papel tudo acceita. 

A sordidez e o asseio . . . Ah ! a rea-
lidade ! 

Uh 1 natureza que tudo cguala, que tu-
do approxima ! Oh I homem vaidoso e 
myope ! esmiuçar, esquadrilhae. ca vae e 
vrreis que tudo í vaidade . . . mnmin ra-
nil"i. y a n d o vos julgaes a uma dis-
tancia intermina do mondongueiro mal 
cheirante, na esplendida alcova de vosso 
alcaçar, onde o ambiente rescende a per-
fumes suaves c ddeHotw, uma mosca— 

ia tornando mats estrenua, ao passo que 
vosso furor despeitado crescia... 

alii terminou o eacarneo—c vo.sso 
aar is vermelho e dolorido, e vossa mão 
•ançada dc bater, ahi estão conspurca-
dos pela materia nauscosa dos restos 
dessa mosca... Uma egra talvez, que 
trazia o inorboso abdômen cheio do ví-
rus tábido que extrahira d a cbaga pu-
rulenta dum mendigo agonisante, alli 
perto, no hospital. 

onde quer — sóbc da cuspidcira, onde foi 
desaltcmr a sèdc que se abrira ao faxer 
seu passeio pela hatêe coar sobre o cadá-
ver esverdeado de nm rato pcsttfero, ou 
pelas fossas joa-saes c arcada buccal do 
ebrio tuberculoso que dorme no passeio, 
alli na esquina, e vae pousar sobre o mu-
troco de saboroso pudim que nos está 
acariciando o paladar — c nós nem a va 
niof*. . • 

No ardor da palestra, quantas vezes, oh 
quantas! saboreamos com o nosso pudim 
esse conjunto de impurezas — essa po-
dridão animada ! 

Bem a queríamos f i r a do nosso iom<«, 
m a s . . . a calliphora mncitorio, a tarro-
lihiqa carmiria, a qlo**t>üa t.mttUant, mos-
ca do taé-tsí, a moten ãtlVolico (Hnrnt 
ftlffr) que tanto ineommóda os olivaesda 
Itália, c outros ainda, noa obrigam (e 
quanto a nosso contragosto !) a dar-lhe 
a denominação de domestica. 

A mosca... 
f juem não a conlicce ?... Ksso peque-

nino insecto, insignificante animalejo, 
importuno, azougado e ubique—esse cor-
posinho pardacento c alado, que nada 
respeita, que dc tudo zomba :—pontosi-
nlio volante que vive cm sociedade sem 
ter e sem respeitar direitos fó zomba-
ria)... 

Nem sabemos qual ( seu berço, mal 
sabemos qual é seu túmulo ! 

Bem a conbeceis, caro leitor... 
f tuantas vezes, oli quantas ! num ím-

peto de furor , csmi^alhastes com um 
robusto tapa um destes pequeninos e fu-
ios insectos de encontro a vosso narix, 
que de arder j í escalda—ríibido eanhe-
lante ! 

Ah ! mas £ que elle queria zombar 
comvosco, e v /* vos esbofeteastes ; mas 
ctle ae escapava a cada novo tapa, pa-
ra da novo continuar seu passeio... E 
a r a • face, o labioNf palbebraqae apa. 
• h a v a a tapoaa q u e \ c a d a r e i maia, m 

• • 
Um latoratorio. 
Vidros, annarios, estufas, tubos, me-

sas, microscopios, cobayas, ratos, pom-
bos inoculados . . . cmtim : um templo 
da bacteriologia. 

Solíre uma mesa de esmerado asseio 
(como tudo mais), amarrado a uma pran-
cheta de folha de zinco, dc stipino, está o 
cadáver de um indivíduo. . • uma co-
bajra. 

Entra o sacerdote desse templo—um 
medico, de batina branca . . . branca . . . 
de uma alvura renitente. 

—Vou fazer a autópsia deste cadáver. 
E, de bisturi em punho, acerca-se de 

corpo inanimado daquclla victima da 
•ciência. 

—Vès esta coba/a J _ -

I c i k K u i r t v i l 
lei rt). 

—(J dr. li 
bo rdo Ho Ith 
d i a 4 do M;ii 

R I O . 
h O -ii|ireriu 

J B ^ do 
Wnor do fiiãd 
•pre^ontnrão 
nm.-i s t -são. 

—Ag C, 
ü o u - i e o {.ri 
Botafogo, odi 
Èvrge*, 'lirect 
w Oê prejoiU 

Eis que o leitor já mofa do rabisca-
dor. . . 

—Ora, uma mosca!? Mesquinho as-
sumpto. Cá mesmo, nesta folha talvez es-
teja eon 4 »(/-!««> nere ml rtorio, faMome 
rarirgnto iinixriormrntr 4i nero. giallo rtm-
tralnunle (e que i/iatlo nauseativo uraa 
mosca domestica. 

U r i . . . Isto até cheira i quitanda ita-
liana ! 

—Domestica '. 7 E ' ve rdade . . , c que do-
m e s t i ç a ! . . , B r i f a -n» á.fcora « a e f a r a 

8 . Paulo, Setembro de 1906, 
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to quo compraram muito menos em 
Santo*. 

Accreseenta quo, graça» aos esfor-
ços do governo do S. Paulo, a situa-
ção do merendo do Rio ú muito me-
lhor quo a do de Santos. 

Segundo esso jornal, as causas das 
crises são a faliu de credito e a má 
íultn de credito o a má orgunisação 
do systemo coinmorcial. 

Diz ainda u Tribuna, quo S. 1'nulo 
estuda a retirada de Santos, dos cales 
baixos, que desapparecerão do mer-
cado pela queima ou por outra up-
plieaçtío. 

R I O , 
A divisão naval sob o commnndo 

do almirante Hue t ISacelIar, quo te 
ncliu em viagem para Hnmptun ltonds 
partiu de JSurbados para São Tliomnz. 

A niefia do Conselho Municipal 
ecrã assim constituída : 

Presidente, dr. Mendes Tavares ; 
vice-presidente, Bittencourt F i lho ; l . " j 
secretario, Haboeira ; 2.", Fonseca 
'folies. 

—O cardeal Arcoverde protestou 
contra as ohias do Instituto Históri-
co, ullegmido que esse edilicio ó pro-
priedade da Mitm. 

—O dr. David Campista determi-
nou ao delegado (iscai dalii, quo re-
commendo possui» idônea para exercer 
o cargo tio escrivão da collectoria «Io 
ltapira. 

K I O , 

O dr. Abilio e família achavam-se 
ausentes na occasiào em que se deu 
o sinistro. 

O fogo passou ao prédio contíguo, 
residência da viuva do ox-consul do 
Chile, Cunha Miranda, dnmnilicundo-a 
bastante. 

—Consta «iuo o sr. ltodrigues llar-
bosa não voltará para o lognr de se 
cretario do sr. Tavares do Lyra, mi-
nistro do interior. 

—O sr. Itamiz fialvfio, que fõrn 
convidado para direetor da lnstruc<;ão 
Municipal, parece que não acccitará 
este logar. 

—O governo desapropriou a fazenda 
Munguinhos. 

K E C I I IO, je7 
<> capitão Tinoco Júnior assumiu 

hoje a capitania desta porto. 
— A Prefeitura determinou quo ca-

da comprador só poderá adquirir 
u m a cuiu do farinha. 

I I . V I I I A , i ; 
O governo abriu u m credito de 

1.177 coutos pura as despesas com a 
compra do companhia «Navegação 
liuhiuiiir». 

— Itcalisou-sc o concurso de lentes 
para a Faculdade de Direito desta 
capital. 

A Congregação está procedendo ú 
classificai,• uo dos candidatos. 

P U I ( ' l < O A I , K ( S I < l { , « 7 
O dr. Cassinno do Nascimento 

partirá paru Montevidóo. 
O general Pinheiro Machado 

doa na Europa devem chagar no 
proximo inez de Junho. 

—E' gravíssimo o estado do arce-
bispo, monsenhor Tovar. 

B A N T I A O O , J f 
Os trabalhadores du Estrada de 

Ferro de Aricu a La Paz assaltaram 
diversos estabelecimentos situados á 
margem dns estações. 

O assalto foi sauguinnlonto ; mor-
reram quatro pessoas e ficaram feri-
das vinte o cinco. 

A população fugiu assustada. 
—Acredita-se aipii «pio a gréve an-

minciada paru o (lia 1." de Maio pro-
x imo limitar-se-á ao descauço nesso 
dia. 

—Foi nomeado um agente para 
fazer a propaganda do salitre uo 
lirasil. 

1 ' A U I K , a 7 
A policia cffeetuou a prisão de viu-

to o um indivíduos <pie asslgnaram 
proelaiiiaçòes antimili taristas, quo fo-
ram profusamente distribuídas cm 
toda a França. 

N A N f í Y , * 7 
E m conseqüência das desordens 

quo promoveram, os operários grevis-
tas não conseguiram a adhcsão dos 
collegas. 

— !-'oi ho.je fechada a liolsa do Tra-
balho. 

K K I 1 I 4 M , J 7 
O imperador (inilhcrnio ordenou 

que fossem pintados de cor pa r l a os 
canhões do exercito e da armada, 

llio, as razões quçt, levam a moci-
dude escolar dc S., PauJo a apoiar 
a imprensa independente que levan-
tou a candidatura dc Campos Sallcs. 

(1 sr. Spino, da Kscola dc Pljai-
inacia, foz uni vibrante discurso dc 
adhcsão a essa candidatura. t ) ba-
charelando T i t o Brasil* encerrando 
a sessão, agradeceu o apoio dos col-
legas da Kscola de Pharmacia c disse ! t a r " i " ™ ' , ... 

s» . 1 , l i IMiibora ! n ueeao 
que a mocidadc não poilc manter se , f,.,.(|„ i>;llU, ,.,IV;(1„ , 
illditlerciltc a u m a ques tão que im- 1 conlianvu ao eserlptorio lio <!r. Adlierbal 
plica na victoria dos pr incípios re- i «•<-• t:»n-uiho. á avenida Centr.il 11. 157. 
' I I ; . . , . 'Esse agente intitiilnndo-se cobrador «In 
punnc.uios. | casa «le que i5 proprietário o reo naquel-

Depois d c orgatusada uin.l COIll- l l e processo, «teclar»» u» juiz qiic .1 seu 

dc, colhemos mais alguns esclarecimentos, 
Ifraças ao esforço du nossn ncllva repor-
tagem. 

<1 furto, ao que sabemos, occorreu do 
seguinte modo : um conhecido advogado 
do nosso foro tirociiroa o dr . elic-fe de 
policia para conuitutiicar-lhc que um seu 
cliente estiivu sendo victlnia de mu clinii-
lai/i', praticado peto juiz substituto inte-
riiio. dr. Adherhat cie Carvalho, que lhe 
exibira quatro contos de r«51.s para a^ei-

f ado dc Ribeirilo Branco; Mansucto 
erraro, para sub-dclcgado dc S. José 

dc Morro Agudo, c José Pereira da 
Silva, para delegado dc Buquira. 

rcdaetor-i;erente o dr, Abilio Álvaro 
MüUer; opiwculo A Capital Fnteral e a 
Conitiluir/lo iln ttepuktica, pelo dr. João 
Comes Ribeiro, inii|çi»trado inactivo e 
advogado; o n. (> do anuo X d ' o .l/im-
(hi Klri/nnlr, acreditada revista dc mo-
das e musicas; uni exemplar ilo alma-

"Boro IJoracico.1 cuia sarua o dartho*. | i m c k jlhistrado do l.ncrailor fiiiilinla, 
organizado pelo dr . Júlio Brandão So-
brinho, iu-.peclor do I". distric.o •á'ro« 
uoiuiuo. 

no caso, o dr. Al 
fredo 1'lnto enviou mu aifentc de sua 

missão dc aluiniios para agitar, den-
tro da Escola, a candidatura Cam-
pos Sallcs, foi dissolvida a reunião, 
entre vivas ao eminente paulista. 

+ 

MUSICAS e PIANOS—Colossal stoi-k. 
Casa ileclliovcn, S. Ilcnlo, 20. 

patrão não conseguira os quatro coutos 
pedidos. Mostrando-se com isso muito 
iucomiuodado, o «lr. Adherbul replicára 
nestes termos : 

—Pois bem, se até íis 4 1|2 elle não 
arraujiir p<rlc. menos dois contos, está 
perdido. 

Coiitii-inada assim a noticia, o agen-
te regressou á* rcfNírtição Central, tudo 
commuuieaiido ao elitfe ile fwHcia. 

Korum esses os «t.idus por nós colhi-
dos limitem. 

Ao que se afliruui, o procurador da 
Kt-publieu vae, sobre o caso, apresentar 
denuncia uo Supremo Tribunal l-Vde-

Sabeinos que, dc volta do Kio 
Grande do Sul, por occasiào de sua 
passagem pelo porto de Santos, o 
eminente político general Pinheiro rui • 
Machado será esperado por alguns 
vulto-, políticos, afim de servir de , , , „ „ ., . .... 

1 . incuto u Casa Ueetlioveii.—b. llento, -ti, 
arbitro na questão dc successão da 
presidência do listado. j D c s p a c i , ( ) l l l 1 0 U t e m c o l n „ s r . pre-

Ü dr . procurador fiscal do Tlic-
isoíro 1 cderal, neste listado, deu p.i-

reccr nos processos por infraeçáu do 
regulamento do imposto dc consu-

i mo, instaurado contra I rnocisco X. 
Dantas \'.tsconcellos, de Santa O u / , 
do Kio Pardo; Raphacl t ionscntino, 
da capital; c nos requerimentos dc 
Maria Autoníctta de Abreu e i r-
ucstiua de Abreu, sobre apólices. 

+ 

Acha-se na secção do eontcncioso 
da Delegacia l isc.il, afim dc serem 
lavrados o , respectivos termos, os 
processos de fiança dos escrivães fe-
deraes da collectoria de Jacareliy, 
Silvino Autonio Nogueira e dc Bar-
reto Francisco dc Paula Nogueira . 

PIANOS e MI'SIRAS- O maior Hnrl'-

Foi enviado ao 
zenda o processo 

ministro da 
por 

regulamento do imposto dc consu-
m o lavrado contra (í . l ; incato & 

Foi nomeado o sr. Francisco d« 
Siqueira liratico para subdtituir e 
dcfinfcctador effectivo dd Jahú , .los< 
Lopes de Nobrega, que se acha d< 
licença. 

* 
Afim «le determinar o dia do ivl 

gamento, subiram uo dr. Aqnino n 
Castro os proce-s is- em riue sao róoa 
Antônio Pinto, acendido do passagem 
de moeda falsa íu-sta capital, i An-
tonio da Silva Andrade, occtna l > do 
mesmo crime na comarca do Am-
paro. 

* 
A Sociedade Pre-t*.-• -tora d j A-yI« 

de Mendigos de Taubató, a Santa 
Casa de >li.serie irdia do n"i o o A-.vlo 
do Morphetícos do Campinas acham-
se nas condições do receber o auxilio 

> vi-
gente. 

infracçüo do eonsigado na lei do orçam-Mi' 

Comp. desta capital e cm que os 

sídciite do listado o sr. dr. Wasliin-; rio. 
; mesmos recorrem áqucll 

'oram justificadun as fultn-- dos 
c Mmis tc- i profes-orns (íaldino l.opt-s Ciiagu- c d . 

1 iveta Leito. 

Foram hoje assignados os decretos: |embarcará para o Rio segunda-feira por estar verificado quo e-ya cor tor , | ' s t cvc nesta capital, onde co;ife-1 gton Luiz, secretario da Justiça e da 
iipprovundo us cláusulas da revisão' próxima. na-os invisíveis a eertu distancio, con-1 r e i K Í O l l diversas vezes ora com ' Sep.urança Publica, .endo assignados, 
de contrato da Companhia da Estrada! — Morreu ho.je, victimad > por umu; [»rn io o provou a ultima guerra noi v j J - j t, j t-j - o n a m l ' ,, s r j r ! entre outros, os decretos nomeando 
de Ferro Noroeste do Brasil, com;s.yneopo ciir-liaca o dos . - . nba rgado i -^x t r anmí^ ien te Alhuoumiue 1 ins e nnr fim com! suh-delcgado de policia do Sul da 
nindilicaeáo no traçado do Buluirú a Cavalcanti de Albuquerque, grão P K r K H K I I P H C . O , 2 7 nmuqueiquL 1.ms, i poi u.11, imi 1 . 1:,,.,,,„;., d,. I i m 1 

•• • ' - ' ' < o da niaçonaria rio-graudcusc. 1 O ministro da marinha passará uma-! e s t c ? t-'ol'> senhores conjuiitaineiite, (v-11.- 0 si. Joaquim J.ugciuo Ui. Mma 
jnliS revista ú esquadra ancorada no í clielc da casa I lifiidor \ \ ille & C . , | J u m o r c o capitão 1 ei 

governador do Estado , C , , N O P°rto ,le Libao. j ha poucos dias chegado dc 1 Iam-! Campos para o car®) _ 

Cuvahá; <* regulando a situação dos | mestre d 
vice-consules reinniicrados. | I I I 

—1) dr. A ' ! nso l 'enua o sua família ! o g l ) v 
receberam bojo a visita do novo mi-, umanhã 001 visita a vários ínuuici 
nistro nllemiio e 1I0 sua osposn. j pi.js, 

—O prefeito, goneriil Sousa Aguiar, —O senador Antônio I.cmos vue 
conimimicoti ao dr. Affonso Ponnii 
que considera liquidada, pela parte 

convocar u m congresso tle ín tendeir 
tes dos municípios para o dia l"> de 

C A I . I / A O , £ 7 
Continuam cm grévo os trabalhado-1 lisse cavalheiro regressou liontem j 

Pedro Dias de 
dc ajudante 

;d<! 1. batalhão da lorça publica. 

Foi enviado á Secretaria 
o ])rocesso do uposunl.1'1 iria 

1 Fn/' 
do 

Pinheiro. 
João, cn 

•11.If 
p I » 

rc.s doctu porto. 
I . A S P A L M A M , 
Chegou a esto porto, p rocedente 

para Santos, mas antes de partir dis-1 O s r . | „sé Augusto I crnaudcs, es-
se a um importante iazendeiro de crívio dc paz do Mcleiiizinho, apre-

. . . - . •- — — ,— „• • - — 1 , , .Ribeirão P r e t o ; sentou dcsistcncia do referido cargo 
• Ia Preleitura, a questão das cereo|as, ; .\(r„st.j, alini du so re-olverem impor- dos portos dos Brasil, o paqueto ita- Se o empréstimo não se rcili-! . 
estando uffeelo 11 |>iilicm o inquérito tuntes assnniptos politicíj.--. j liano U<,,do:„. j sar dentro dc oito dias, não se reali- „ , , c 
para a descoberto «Io» culpailos.^ —Deu optiino resultado a expe- i t l T . N O S A I H K H , f j \ s a r . ( l u m c . , O sr. Pedro dos Santos Bocmcr 

r.í nomeado supplentc do S-
b-ilelcgado da circuniscrípção. 

—O dr. Olavo Egvdio, enviado do r i , , ,1,, 1,1,,,,..,,,1,,, lios entro • v 1 10' . . , ,.! , f . r ; 
inverno paulista, coniereneiou hoje " t , , , X i ^ - m 1 oecam-se do en to rna i | a retirada lenta que essi casa 
}oin o dr. Aflonso 1'cnna sobrei , va- ' í s u l , s " n l , " " " s ««".beteclo « bordo d. - c , t ; i ú > x n A o d „ mercado, onde agia . 
orisaçau do cale. ,,„„ consli d d " 'n "óuZs v',e ré' V u p o M 1"? a , r , g t ' r a '"V" ^ por coma do governo, é uma prova 

. . . „„..!,„, ... 'i<"<, tonsiiuiiua em i.onuri.s, il ,..,.>a 0 l l l j t . , „„„ CBS.1H Bubscrinçoos,'i- ' , 

c 
lori> 

Os jornaes desta capital atacam j q . i e W ^ ^ a ç ã o ' parA""fUnccÍõivõ- ^ V J ' . ' ; - ^ ™ • ^ „,-.- . . . ,„;„„„_ i:„, ,,.-,„ ' ' " ; • :: •>-,- . >v; r -" " suo leitus em proveito dos institutos 
1 ij., Brasil, alim do iniciar a o b r a d o s J e 1 l t í n o r i l t r e l l J i u europeus, cnri.nio-mente e m Nielhcrov. 

—Consta «pie vae haver algumas 
modificações 110 quadro «lo gabinete 
«Io prefeito. 

— Faltou numero para a sessão <'0 
j.tirv u que responde Alaor do tiuuiroz, 

ex"ottoH desta capital. 

Di/.em que a renda d .Mfandega 

ccndoos «: deixando 111 es«iueeiincn-• 
to os estabelecimentos sul americanos. ! 

* 
lloro Iloi-.ieicon cura ijueiutad 11-.1-. 

!Ji/.em q u e a renda ü Al landega — E i n conse pioncia dc terem sido | 
des ta cidade »•>' « a ma i s do » i n í L ret i radas ns forças de eavallaria e u - ' " c.»»iw«wo «'.• <•„/,• <1 

A Secretaria tia l az.-nda emittiu 
j liontem tres apólices de jo.iSooo, c 
; substituiu uma cautela de cinco 
j apólices dc cooo.s c.ula uma. 

l oi rcmettido ao ministro da I n-
! zeuda o recurso que Weis/.flog I r -

mãos è\; Comp., dirigem .iqucllc Mi-
nistério, contra a classificação dada 

, pela Alfândega de Santos, sobre a 
'mercador ia vinda dc Hamburgo, 110 

vapor lt/iiirltiu marca V,'. J. c des-
tinada .iquclla firma commercial . 

^ ' i será cxtriihiilii em s i de NoveriiUl > 
l oi exonerado, a pedido, do c.ir-, do corrente anno. 

• i;o dc vigilante do Insti tuto Discinli-[ 
! n a r , o sr. Ilcrm.111 liw.tld. j O sr. presidente do Estado mandou 

•J« 10 seu u.judaiUe do ordens, sr. t •iiente 
, , . . Artliur do Paula Ferreira, desoclir-.-u 
° secretario da Justiça peüiu • ,..„ fif!„ „ome, do-sr.-. 1'aulíoo'•arlo>> 

| ao promotor interino de S c r u o s i - • t l , . |m t ud , fud.-ral. que parle para o 
! nho a remessa de um orçamento | [Cio, com destino á Europa ; coronel 
| d a s despesas a serem feitas com a Cm-nelio Vieira, «pie segue para Ita-

fi-SHor Sebastião du 1 a tro 
da escola do bairro dc S. 
Avnié. 

* 
Por inti-rinedio da casa ba.1c.1ris 

Conrad Leuiu, de Ilainbur^ >. rei, .Ir;, 
inos 11111 bilhete inteiro ti «Im 
giunde loteria do lio 1.11 11 ma-e n q;io 
será extrahiila 

Ki. 
contos neste me: ,lc.i.;la-u-o fez. na s nrtinilu-feir.iii:,-vida I O sr. coronel Luiz Coiuag.i, di-

vmdns paru garantir a ordem o u . m> ^ K „ , J l i c a j rector da Secretaria da Fazenda, e Lu 1 \ <1 icn iuiimv «iu v/tii.iio',, . « 1 -i /» . 1 mi • - 1 fiim.1. d «i«> niCMUiiut; ti«i »\« 1 ».ii" m .1 11c 1 
,piè ha t empos ten tou assassinar sua ! » denuneia i i to dos Ia tos graves , . segurança d e Horeneia «« povoaçoes ; m l l l r , . ^ . i ç ã o . exp.,ndo-lhe a grave í 

1 1 ei, 1 . 1*1 > 1 11.! i'.il!ii .Illn ... I.i.lli-nli' ' 1 ll illn i:i H.HIIIL 'iit 'ihirillü. l.^llil tu . . . . » i 
•obre desfalque, que se o-lào apurni r | duquclla região estáo nlarmiuliesim.is, sit,,';,,.-,,, ,i>, meivado de e.iíé. 1 .' 

] do na Alfândega, pciiiu ao dr. Ilavid por ficarem sob a ameaça do novas | .w-ssj repr.-entujSo afhrmu o / ' »tro 
que, liontem, partira para Santos 

iuspccção do c.utorio do distric.o de 
paz de Santa Cruz das Posses, na-
quclle niunicipio. 

+ 
l A P n - K / Ã i ) PKItM.WI \ l ' i ; ,|« 

nas.—Cusa lleetboven, s. llento, '.'O. 

1 com o (im de tiscalisar a Kccciicdoria 
'• deve regre>s.ir amanhã, 

ao 
' . , Cumpr i a poder declarar a respon :>• invasões dos índios, que não ficaram • Cnfr <pi. n-, estupras oflicine. «u-sse . dc l<eii-.i.'s, deve regre>sar ams 

I ''.-pois de ouvidos os Cliimivos . |ji|i tl,|, |0 «.ln̂  cilIpndoH que são |.es- completaiiiente pacificado.'. | pr^lueio n.i-, são effectuadas n.i latitude a prestando coutas deisa insíiecç.K 
iiilitarcs será encerrado o inquérito L o n a 1, o m colloeudas nu política local! — Continfiam a repetir-so os tro- Q1'0 a Praçu «Io Kio estava habituada, s.-udo 1 s r secretario da Fazenda, 
obre a • pie.-tão das cervejas. _ I,, ,j(l requiiiMibílidu.!. m uai. Tuinbem mores dc terra em toda 11 reeiào tl:i j «t»'' j-ioi.ii- .1 lavolra e o e...onerei., dei . 

—Roitlisoo-so hoje a pnmeira ses. ÍMf) (l l) „„,.;.„„ „ i i i» i . -1r- f ra lda dos Ande-, as.-ustanilo as , , 0 . eu»c s.< .-.eli-u-ani n-i, _ coudl- f 
áo preparatória da tJamara, com a I.m,, „ 1.. ,.,„.,.... .;.„, 1 nl u-ões visinh-is ! " " '""' " r i l "m>r.m-m. ; \ npores 1.A N/.—«no vendidos por I- r.U-

lenta e um doputn- V " 5 a i m a I â j ^ ' ' ' ' K V:, io 'nmi,o freqüentada a 

I - a b , J W t o r m M u m - | —Entrou ho, têm 11 julgamento! , " ! » ^r. Eleodoro Lobos, ministro sid-,„,.. : Anhur Cuimarã; , .-cretano, ,»,„• a c t l , de lion.em foi 
1 .al du Auahses. «ri,„!„,,..,, 1 'ir<..»nr>i-.-„, ,„„ „n,.„ da Fazenibi, vao expedir mu decreto " A-lo1j.no s . lnmidt. tli.-i.u-en-.., proee- . . 1 1 | , . ,„ , 

- Attendendo no ronueriniento dos | " u ' » 1 » 1 ' 1 " 1 Cimuincisao quo atten- J í l i a . i l ( ) J](, COinmcrcio «Io '»•••••» ' Aff.m-.. iv-.-u <• 

t ) dr. juiz dc 
tes crimiiucòcs 

•itli 
intcressad-.s, o prefeito 'mandará suh- j C l " ' l r - ' 11 v"|11 «'» Josó Mar-- -
metler a novas unalyses as amostiv.s «Z''1 K 0 ^ » 1 " ".V1" IwtfM'»• »« d c ' • d , , , f 0 „ n i s t a , .la 
,lo «Cale ideal», do M„i„b, «/«• Oiro. f"mm_renhidos «, violentos ; do V' 1 ív Orui iV Oe-te \ r 

_ Deve (••nhnre-ir 1 '>7 du correu-' { ireOllicls.10 loi :ib«olvido, tendo o 1- i i . k i u «ic. 1 < nu «.r.iiK.i o u i .\i 
— 1 ie\c cmiinic.ir a -1 uo «oritu .geii 1110 soliepuram 1 a admims raeao 

l ^ t , e u . Porto Alegre, a l-ord,. do ,ia J « « ap «Mu«l«, da tent, nça. „ u ; , m o , , l o do ven iniento , amea-án-

\-l.>lj.i;o Sehimldt, the-ouvir-
raratu em jialacio o -Ir. Aft. 
e, j»e. j-atuii-nte. fuiiram a .-. e:.a. unia 
t'X|-.i.ãe.io eoilljuetll sobre a 'jile: tão eeo-
nieoio.i d.t <jual risoltoti a alludiila re-
presentarão. 

o jnvsideote da Kejud-liea, il.-j» es -le 
ouvir adirectoria d.- t-ií-V.» d- t i/i. de-

,1"... :ite do corr 
sr. I.uciano Io, 

no-ucado 
m m m r a ç . t ' ) o 

.les. 

direito das execu 
da cipit.il vae • n 

j viar ao secretario da Justiça ns re 
Ipect ivo, mandados de soltura dos 
j presos Autonio dc Paula Martins, 
I |oão Benedito de Oliveira |oa-i 

Baptista d.- Almeida, que hoje ter-
min não o cumprimento das pen.is 
a que lor.1111 condemiiado' . 

piri o Ataliha Leonel, que parte pari 
Pira jii. 

lui,'or:'iia um tclegramiii.i, pr-ee-
dent-' .le lí.irbad .., que a divisar 
naval brasil- ira, s-ib o eoiiuo io l > d-
ahnirantc- Iluet Bacellar, reguiu 11:1 
ma-li jgadu de liontcin para .-st. 'liio-
loa-, ulim <le alii re-ober > c.irviíf» 

| (iu que n- ce-situ, vi-t i em Barbados 
não haver eoiobil-tivcl de b ei ip.iali-

- d-ide. 
(I almirante lF;et BiicelJur o rtl-

guns oflíeiaes .jantnram I: ditem rui 
r. iilencia do con 1! bra-ih-ir•>. 

O governador de Barba-lo.' oflerc-
I c-i-n .-uiOí-honlem um jantar ú ollicia-
1 ii«I•• i- da e--|'ia.lra. 

ipieto NmIoh, o general Pinhei ro Ma-, H A I U A . J 7 j , | „ declararem-se cin greve, caso "mio i-lir-.u que ac-.mjiaiihaea e -m o maior •, 
«•bailo, q u e sem uqlii i e s t ivam-n tc O dr. It i iarque de Macedo recebeu | K e : a l l l atleinliilos. intere—• o iI--senv-.lvimcnto d . , f . s ' 
recebido, devendo scr-lhe oflVrecido - c m sua cusa o c o m m e n d a d o r M a c b a - | \ < ; < > z - resultante., da-, providencias tom .1 j i -
uni banque te . 1-Io, tpie o foi visitar em n o m e cio j ' . ' ' !-'•• K-tailos s!,niatari<« do Couven.o de 

— O sr. dr. Boilrigucs Alves c j : 'overuador d o Estado. ! Noticias «la região u m l m a di>.em | Tauli.-té. p-rér-i que, p .r ora, n nliunu 
nqui espitrado 110 «lia I do Maio pro-1 —A imprensa púb ica t e l e g r a m m a j'l l>e c o n t i n u a m ««* t remores -le t e r ra \ m-dida . .m|K-tia ao governo federal t-
xi ino, devendo e m b a r c a r para a Eli- • uuntiiiuiaiido «pio o s r . Tos ta respon '11:1 Cordi lheira . 

A'i sr. José Lovtreiiço 
iberto o credito dc 10:00!^ 
i.io.imcuto d.is obras de 

1-rag.i foi 
SÕÍ-7 par i 
CUMchlião 

ropa 1.0 ilut dura 11 inoeidiide. 
i e i < » , .C7 i 
Entraram boje neste porto os se- ! ~ P i X ' l , ' h J , l " R . ' T O " E ò 

guintes vapores: JJnimomlrii, «le Li-
verpool; Aorhin, de liremeii; < V, -Míi Al I-..X I < ' « > . z -
ií Hillmini, de t jenova, e Monf.Hei r-\ ,, • * • 
dc Jtabapunna. , t ' d preso o general José Mana L r 

Síihirniii : < V«W«, para Buenos m ! ' ' ,1 , iS >'.";t'8;'d..reH do u.-sassr 
Aires; /;»./•/ •,, para Bahia t! i a l l C i , ; | nuto do cx-prasidente Barillas. 
Jhi/uilr, paru Santos; M'iru/>n, para j » < l í . N O X A I I Í I J S , ^ 7 
Curavi lias; Kstnlln <?o Xmir, para! Está perfeitamente verificado que 
Cubo Frio, e Unmona, para Ita jnh;..! iituiliuin diplomata ucceiturá o enrgo Fxt r ré 

—Na eleição da Junta Commer 1 de .ministro da Bepnbliea Argentiny j | m tei 
ciai, hoje realisada, obtiveram voto-! no|i>rasil,emquanto permai c ; r na pas 
os srs.: Júlio César, -171, e Jonatlias tu -Ias Relações Exteriores o sr. Ze 

M O . X T I - : V I I > I - : O . z -
mar em relação u-» C 11 \.,iio. 

A -u tinira ?ntervem#ã-. n-.ic fa 
, dis.e-» ilr. Aff-m-o IVnna. s-rá o en 

Os st . li.lltle y Ordonez o Juan j so lia Cuiã->, atitoris-ela jiel-> l 
I lVdro de Castro foram nomeados ile-1 n.. einjin-tinio «pie tiver d-
! legnilos da llepllbli- a nu (.'ollferenciil ; traliido, a^cresctutaud-t -pie esse jir .vi-

lo Jlliyu; o coronel Bousquet ser.i o delicia ainda não fora -olieh ul.i p-1-.s 
Kstados que lirm iram o Con .'enio. 

elgl-e 

edifícios da escola agrícola pra-
tica l.ni: 'h \hieiiu:. 

•V 
Pelo sr. secretario d'AgricuItura 

foi iudclerido o requerimento da 
'i'rilm' ii t iliriiin, pedindo ;;.t'Mnien-
to de uni.; p.:M;c,iç;io ;i i > autorisa-
dr , soSie imiuigraiites iüu.iid 1-.. 

Machinas A 
l - rauc-co, . 

; bra' 
j lcrencia agric 
i nada pelo -,r. 

I Segunda feira próxima, 
I meia li.-r.isda noite, 11.1 (í-.Icria das 

ie-d-.s, no l.iroo dt- S. 
dr. | . Am.iriv',:-) S , 

rcalis.u.i mais um 1 c 11-
ol.1 d l serie «leie; ' ;• 

secretario d A ;cul-
tura. Devem assistir os icpres-jii 
tantes das commiss.ics ú Agric.iliu-
ra da zi-n.l da Paulista. 

F s.t ci>iitcrcnei.i, que será p-.i '!;-
c.i, -er.í illtistradu 
luminosas . 

i A- condi-
j le r-Io. 

Iieutro di 
ip irtar cm 

- , im'anas KI- I, 1 

d./, dia-: 
Norfolk. 

d i v i s ã o d e r o 

A policia barccl-niesa prendeu h-jii-
tem novo indivíduos Ktl-peWn d>: 
eiunplieidade 110 : II- :it.e'o (le qhe ha 
dias foi victima o chefe rcpuhíicano 
.-'.ilmcioii. 

•ir 
11 r. C. N-igUeira. estabe!-•:i«l-> 

nesta eidadu :t rua llireita, 1~>, Cli 
violi nos meio kilo do enfó uspeci.il, 
puro o aroniatie 1. que ali so ene uitr.i 
á venda, recebendo o compra 1 >r uni 
1W//M11 eoui direito a sorteio. 

com projecç-ics 

assessor militar e serão secretários os 
srs. Ulixcm e Marini. 

AWMT . M l ^ Â O , ^ 7 
A (.'amara dos l íeputndos remi o se 

em sessão secreta iifiin do ouvir ns 
explicações do ministro das Kclações 

i'ires sobre o incidente occorrido 
i* lia tempos com 11 ollicialidadc do 1 , , ' 

crusador brasileiro 7Vi(...V«,V'. I U. 

l ) jui< de direito de Sarapuhv 
•Jp vae infonn.ir ao sr. secretario d.t 

O nosso correspondente cm (iasa i Ji^tiça .obre .1 data cm que o otli-
ci.il do registo geral de liypoíhec.is 
e annexos daqucíl.; comarca, sr. José 
Rodrigues Pereira, entrou 110 l;o,-) 
da liceu ;.t de 11111 au io que lhe toi 
concedid 1. 

Branca t r a n s i i i t t t i u - n o l i o n t e m , o 
seguinte telegramma, narrando mais 
uma façanha do auxiliar d.t poluía 
do sr. \V. dc Sousa, uaqucila ci-

Vaz, I1S. 
—O dr. Olavo Egydio confercncia-

ra segnndn-fcira próxima com os com-
missarios, constando que proporá us 
vendas do café a praso. 

k i o , 
l»iz se 

ballos. 
Foram fechadas hoje, por ordem 

da policia, todas as casas de negocio 
quo vendem e distillairi nleool. 

—1'alleceu esta mniihã o sr. Do' 
mitigos (iando, proprietário do rcslaiv 

, ,. . rant mais luxuoso o concorrido desta z se aqui, em rodas financeiros, c . | | ( j | . j 
- '-«tá orgunisando e.n Londres, Lino, „(liaram -e, n r s armazéns da 
mia l onipanhiu que vem empr«.gur | C o I n p . m h i a cinco mil tonela 
:a;.itues 1:0 desenvolvimento indus- (,.1H ,' |o c a r v U o , u o s(. a c | i a v u I I I l l o 
nal e baneario do Brasil. deposito. 

Apesar dos esforços dos bombeiros 
o «la Companhia, o fogo continuo, 
ameaçando propiigar.-e por todo o 
edilicio. 

P A K I X . 2 7 
Noticias procedentes de Tanger di" 

1 . I M A , z - t 

A Empresa dc luz clcetrica desta 
capital conseguiu l e v m t a r n n s praças 
européas u m empréstimo do um mi-
lhão de libras esterlinas, para us obras 
tia illumiuação. 

F-sa eompanhia so intitulará »An-
jlo Brasiliun Financo und Dcvelo-
ement C." Limited». 

— Pro^eguu na 1'olicia o inquérito 
-iibre o caso dns cervejas, tendo de-

^ -l i Camillo Nicolaviteb, que fez 

t) chioiieo Dricsler insisto em re 
querer ImhiitH-rvrinin: >eu eollega Bicci, 
porem, não quer lançar mão desse 
meio, c-pernndo que sua innoccncia 
ei.ia logo provada. 

— Fnlou-en boje, na Poisado ('ale, 
que o senador 1'aes de Burros foi in-
c?iinbid-i pelo governo do S. Paulo de 
negociar um eiupre-tiuio para «-sse 
Estado, c-.iy, o svii li- ato Ethclburgo, 
«• tei «1110 «jiie tem negociado emprés-
timos para o Estados «Jo Pará o ou-
tros L-tados do Norte. 

IC presidente desse svndicato o sr. 
Otto Furth. 

Solicitamos .1 attencão do 

Kealis.t-se 110 ilia 1 d e Maio pro-
\ iu io .1 eleição dos membros que foi 
111..rjo a t-amar.i Svndtc.il dc Corre 
tores para o c.crcicio a terminar e.n 
j-> de Abril dc 190S. 

lire-

* av-.-s ileelara- õcs. 
Foi detido Norbcrto 1'arcscUi, «ivi- i z c m 'l'"" u governo portugue/. vao 

dei,oz. ' reclamar do sultão contra o assassi-
nato de uin mouro israelita, n quem 
protegia. 

—A mocidado realista fez tumul-
tuosa manifestação em liordeos, per-
correndo as ruas aos gritos de morra 
a Bcpublica. 

A policia cffectuou varias prisões, 
entre ns quites a do conhecido s/iort• 
num conde Salnces. 

—K' espeia-lo boje nesta capiti l o 
rei Leopoldo da Bélgica, que vem 
conferenciar com o presidente Fallii'-' 
res sobre cessão do Estado do Congo 
Ileiga á França. 

N O V A Y O I t K , J 7 
Innngurou-se hoje, com toda a so 

lennid.uJe, a exposição de J a m e s 

A V U L S O S 

C A H A I I I I A M C A , 2 7 
O delegudo José 1 iene vides, acom-

panhndo de dois soldados armados 
ile ca rabinas, hoje, á I hora da ma-
nhã, arrombou uma casa á rua Capi-
tão Horta e quobrou vidraças das ca-
sas da rua Vjiirauga. 

Estamos eein garantias. 

sidente d-) listado para o t c i r do ; Piquete enviara idêntica inbirina-
referido despacho: j <3o relativa ao sr. C.ir!os de Cam-

« I loHtcmj ;i 1 hora da manhã, o ; I 1 0 ' 1UC» P o r ; K t ( > '> Mai :o 
bacharel delegado de policia, acom-1 ultimo, obteve j o d i a . d e licença, 
panhado dc duas praças armadas de j ir 
carabinas, do carcereiro c do respc-l o dr. Manoel Cardoso dc Menc-
ct.vo escrivão assolou as cn- as d o ' Barreto, promotor dc S. Koque, 
sr. Domingos Çiovaiietti c do nego- \ t o l | U ) , l t e i „ ; U l t o r i v , - | o a entrar no 
ciantc sr. Ângelo Co li, situadas A j , , , l s 0 d c , - d i ; l s l ) c q u c tL.„, 
rua Capitão Horta, desta cidade, s o b j ( j i r e | [ 0 
pretexto de a])prchendcr armas pro-1 . 
híbidas e dar caça a vagabundos. I 

Xa rua do Ypiranga a turma po- , A BFKTM«WI X - s . llento, 20, 
• 1 , 1 - 1 , tem o maior m .rtiiuei.1', , | e juauos e 11111-

lici.il auebrou .11 vidraças da casa de i , ; c ,B. ' 
Manoel Illiéo, forçando diversas 
portas. A cidade c-.tã sem garantias! 

O Centro Acadêmico O n z e de ; 
I A ;o.,to eu-, i'.)U um otlicio de p.-.a-I 
; nres ,;.is alumr.os d.t Faciiidadc de 

<> juiz de paz dc \ illa Vieira Mcdici i.i do Rio, pelo fallccimentoI 
d > acadêmico Man-icl Pinto Moreira, i 

'alumii '1 daquclla Escola. 
O rcleriiío Centro diri-.'iu também 

: a-> sr. barão do Rio Branco, miuistr.. 
! das Kei ;.;óes I i \ tcriu;es, 11:11 ollicio • 
dc saudações pelo seu aiinivcfsario 
natalicio. 

—Não coin|.i-eni n-m. vet 
- ; .-a, .1 -it monto ilaliAS \ r . l . l . i II*'-

1 111 S, llento. 
* 

Kor;»::i noiiioadus <•-. ^o^ítinlos p;-

VKM.au 

foi liontem a 
sr. presidente 

1) dr. lilias Xovacs 
Palacio agradecer ao 
do listado a visita que lhe mandou 
fazer por occasião da sua en fe rmi -
dade. 

V . r / i i i f i o M i;ral!i u.'s No.'<u:,!ra, paiM 
a t ̂ u:i- .1. c coln Itüporaiiga ; 

d. lV.uicUc.i l i iucr , p.ira i quarta «.-•»• 
ciji.i dc 1'apiv.try ; 

d. Joatifia C tsulida 'Ic Carv.ilh >, par.i 
a cio sexo fi i!iiri!ií> rui Ifaporan/ía : 

('. Ati t juina ti * Ki\ita*. p i r a 
( t ^rupo os :olar d * * I.iiir-ira ; 

d. M.iria JyCopoMinu «ic Sá, pa.-» a 
primeira e^col i <le Kil>cirão.sinlio ; 

cl. Atina Gonçalves, para a primeira 
dit f^ibcrihtílc ; 

* 
Os prejudicados reclamaram imme- c a população sobrcsaltada.» ! . 1 ( " c i ' v ' : h 1 ° , ; , ° ^ r « a n o do Iutc-

diatiiH providencias do sr. presidente Q „ c dir.i dc semelhante cscmdalo " oí],.f}° s r ' ' " rmdo. lose ua 
do Estado, nfiiu do cessar u unnr-1 policial o sr. dr. Jorge Tibiriçá?.. . | ^ a . . j u d i a r do u.tch-ima, em Jar-
elna policial nesta cidade.—Correi-1 , | dmopolis, pedindo trinta dias dc h 

K I O , JC-
O dr. chefe de policia vae nomear 

o dr. Alfredo Andrud-} para examinar I t u " n - , , , . 
as cervejas eondeninadas «pieso acham i ' l ) e a - ° a l fcinbaixada portugue 
110 f,aboratorio Municipal„afim de t"r 7:1 ú cereraonin. 
base para o corpo de deüct-» a fazer ° eommandante do cruzador ar. 
«obre a fraude. 

— Alguns oíficiaes de marinha pre-
tendem reviver a Liga Naval Brasi-
leira. 

—O dr. Lauro Miilier partirá a 
bordo do Hhnrtin para a Kuropn, no 
dia 4 de Maio preximo. 

K I O , i 7 
j J ) Supremo Tribunal concedeu a or-

Í T * ' ' de hnhtox-t'»impetrada em 
Tuvor de filão Pacheco, designando a 
apresentação do paciente pira a pró-
xima sessão. 

. — A ' s G hora3 da tarde incen-
diou-se o prédio da rua Bambina, no 
Botafogo, onde reside o dr. A'uilio 
Borges, direetor do eollefpo Abilio. 

Oi prejuízos foram totaea. 

gentino Sarmirnto, recebendo as sau-
dações dos officiaes dc outras nacio-
nalidades, lamentou a ausência da 
esquadra brasileira. 

w A W H J i O T O . N , J17 
i) presidente Uoosevelt recebeu u m 

telegTrfmma do governo «Io México, 
cotnrnunicindo-lhe ter sido as j ignado 
o tratado de paz entre as republicas 
dc Honduras e Niou-ugua. 

L I M A , < 7 
Cerca de seis mil operários da Es-

trada de Ferro de Oraro • Viachs, 
estão empregados em activar com 
toda a rapidez, os trabalhos pira a 
inauguração da linba, que se fará 
brevemente. 

—Os dois ooinçsdm coconiscndA. 

Continua cntliusiastico o movi-
mento acadêmico cm prol «Ia can-
didatura do dr. Campos Sallcs á 
presidência do listado. 

l ion tem, 111111 cominissão dc aca-
dêmicos dc direito, composta dos 
bacharelandos José dc Oliveira Ma-
chado, Costa Kcis, T i t o Brasil c 
Lauro Borges, e dos estudantes 
W a l d c n u r l ;crreira c I lor Cyrillo 
foi ;i liscol.i dc Pharmacia entender-
sc com os alumtios deste instituto 
.1 respeito da propaganda a desen-
volver cm favor daquclla candida-
tura. 

Recebida gentilmente por nume-
roso grupo dc alumrios, foi .1 com-
missão acadêmica conduzida .1 uma 
das salas da Hscola, onde se cffe-
ctuou animada assembléa. 

A mesa que dirigiu os t r ibalbos 
ficou constituída dos acadêmicos dc 

MACHIMAS APRRKEI«-OAI)AS,de 
beneficiar e.ifi<—FKHNANDfI AKENS 
A- VIMIO—Rua Direita, 29-A—S. Paulo. 

ccnca. 
* 

O dr. l-rancisco da Silva (, irard 
ofliciou liontem ao dr. limilio Ribas, 

, comniuiiicando ter assumido o cargo 
O dr. Aqinn 1 c (.astro, juiz fe- { J e direetor do Serviço Sanitario ilo 

deral, declarou cm prova a ncçáo j fcst.ido do Pará. 
ordinaria qtie Cirtão Bernardino dc! j . 
Oliveira, (iaet.1110 Pereira Reis c ' 

Ki-ram concedidas as a.-^uiiit- > li-
c e 111,,. s : 

Dr 00 dias, a «Hh-ni ile Allniqu-Tijite, 
ila secunda escola ile lta(Joran^a ; 

ile 3 inexes, ;i d. Adelaide de «ilivei-
ra, da primeira de Kib -irão.sinlio ; 

da <jO dia ., a d .Palmira Cia t ume, da. 
quarta de Ca|iivary ; 

de 90 -lias, it d . Elmira ile Alniei'la 
da de Itaporaiiffa : 

de fiO dias. a d. Auna d • Azevedo, «tc 
bairro -le S;ii»é, em Caçapava ; 

de .1 ei -zts, a d . K-. ,'astic.i Bicudo, 
ila escola d.t l.iberdad ; 

lias, a i . óz de Sampaio d.- . \r-
d-j ^rup-i escolar ila l.i-

O -r. presidente do listado ofliciou 
liontem ao dírectorio do partido 
diss-dciitc de f i tnra t inguct i, .:;;r idc-

1 cendo a offert.i dc seu retrato .i t!.i-
' mara Municipal duque!'., localidade, | 
queocol locou cm seu salão dc li-mr.i. ru'lJ.j > u í j l l n t 

i meiia. 
A' Camara Municipal de S. Ber- j 

uardo o sr. dr. Jorge 1'ibiric.i dirigiu! «» -sr. ministro 
' 11111 oflício dc agradecimento p«)r ter 1 !>r" "i '1""'a* ,- i - i i i ! ! e.mirai.» e uurlilicueao ilo tra a reternJa nniiiic1p.1liua.le dado o seu i . „].,,-,. | - , . r n i N-,,-.,.. - e d."l 

•tome a uma das ruas d quclla v i l l a . ! , i , a » c - dev.rã , *.< a->i>i-.vada 
p. Io sr. pre-idente «la 

•V 
-Ia hidnstri 1 i.í 
•s p i ra a r.-.va^.i 

ação ilo 

t.-nt 
> -l.i 

outros carteiros dc agencias dc cor 
rcio 110 interior, movem contra a 
Fazenda Nacional. 

O dr. Passos Cunha recorreu para 
o Supremo Tribunal Lcdernl da d e -
cisão do Trihuti.1l de Justiça deste 
listado, que negou ordem de luibcas 

, . , . , ! corput a favor dc Seb.istião Alves dc l oi exonerado o carcereiro da • ., , . , , ,. i , • , . . . 
cadeia dc Por to I cli/ , sr. José de V ' ' P ~ ^ ' i ° i, i i 1 t-hiro, como incurso nas petias do Campos Rodrigues, sendo nomeado t j J o ^ p 
para subs t . tu .k , o sr. Benedito H t > l c o r r

n
c „ , c ;l'„ U m { c 

norio dc Mctidooçj. , " / C „ , ' 
^ ; cumpriu a pena a que fora condcm-
• » . nado. 

O cxmo. sr. d. Duarte Leopoldo, 
bispo desta diocese, visitou liontem <•« 1, „ . , 

' . . ' , . . , i» |uiz ila 1. vara expediu carta 

1, v. mente 
, r - ,. ,1 ! blica. 
Vao ser leitos diver-os melhora- A c-mp.u-lii.i ••»plor.nlnr 1 - ; . i ' . . 

mentes no prédio onde fiincciom» o | férrea está i.-al>ailianil<, aetivam -it -'1 
Hospital «le isolamento «l.l capital. | mo lo a iuaiejurar em 1-1. tr.Uc^a 

j , ;-lirccto em t-xla a e-:tens"i . de im. li-
* _ . n h u , que vi. -de ilab e ii a Mal* lir-. soi. 

Foi envia-lo t o sr. mini-tro da Coei a in.,diticaçãn do trai, -1 - d -ta 
I I. - r i 

> abi» 

ilha*, que 
sr. mini-tro ila Com a in.-liticaçã- <1.1 

Justiça o requerimento em -pie o sub- Kstra-la. -> eu ponto 1 rim 
dito ituli.mo (icruldo 1'etrassi solicita -eiul» cm <- .r,mit>.'. e não C l f 
carta de nuture.ü-a;ão. romo 110 útiti^o contrato. 

* 
\otr iah ii 

cm sua repartição o sr. dr . XV. de t 1 . . precatória ao Jtiizo dc 1'indamo-
Sousa, secretario da Justiça e Se<;u- < , , , V. , 
rança Publica. nliang. ba, para citação dc /Mc-.Jti-

Aqucllc tunccioinrio botttem mes- ! Í ^ . ^ X n I . ^ I I . í í a d . ^ d e s t a ^ r a 
m o retribuiu a visita aquelle pre- ' • 

Ao sr. Affonso «le Freitas \, .n «er! A Cairia 
ct.treguo o original do mappti inur d 1 " ' T » " *,c '"""•»>• 

, dononiinado .1 irrra no s.y . .. m i /»'-me-
tario. 

if 
Kf! RN ANDO AliKNS A FI1.IIO, v-n-

dem nia.hiiu." a^i leolas ,1o brnetkiar ur-
ro*. niniit, nperlei'oad.is.— Kua Pireiut, 
•2'J-A-f. 1'anlo. 

lado. 

«> (oi reio ita ManM. »>1> a cpijír.ipbe 
O secretario da Justiça, no seu pro-

ximo despacho a<signará as segum-

I 

d i re i to T i t o Brasil, Cos t a Kcis c V m — ^ / ^ S Í W c k i , J S K K tes rmmcaçf lcs : 
U h v e i r a Machado , e Uo a lun ino da em que figura o m principtd pr.ita (o. | Srs . A u t o n i o R. de Sinisa S o b r i -
H s c o h dc Pha rmac i a , B u e n o d c ji«t« » dr . A d i m t a i dc Carvarv», j n i z i i i ho , para i ." supp len tc d-> de legado 
A g u i a r . , i t A ^ r ^ » ^ ^ , ™ , B n n í o j A n t - m i o ü i - A l -

O sr. Oliveira Machado, ^ . o ^ T S ^ l l t Rocha, J o i o A d o l p h o c J . F i -
da palavra, expoz, com grande bri-1 «cUrecMo ptk» m o » eotk-ga. «U «ar-1 gueiredo, I." c 2.' supplcutesdo delc-

lo - Kio: Mi>s: 
Ilu c -nliccida ca-a d«' 

l..rqn.i. rnn exemplar da 

.1. Cm ."tia 
tfiiinte r.otlt : 

Haverá In j • m i S. Paulo, rapi tx 
ilo K-tado ilo m^-u-o nome. urna iin-»or-
ta-itc r. n*i'ao d-,-, maiores l .( . ' . " > ..s « 
commcrciantc* «te catií im S.mf-. n;. 
ipi.il Uim't»-m tomarao part- o . »1;r. t> 
r t s 011 im.n. -l 1.t >- representante.- ita-
grande- cnpre^a-. ba«caria« 'erroviiriai 
r outras -ei' tem o* seus |--inrip:i'-- iu-

| tertsie- r.i-liea-l-x no s -lo pa-ilis* I 
llont-nn a r >mmis»Ã-- n r c a n k i T.»ra 

| «lesita reunião cofrferenck.» tom o sr. 
m..-ic.L-. Revi-! «Ir. i.>r<e Tibtrif.'. p.-nidmte d . Ksta-

Sml- . 1 . 1 «lo. sol-re o movtl ( b me*ma, r » exa-
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. op. II A. Nei-rmurceno, contendi o- s/l teve par:i r n . i roiniiii--.;to palari 
, sí-^iiinte, treciios. dc Im» num-ca: Pr-ln ' á<- louvor, «1<- incit..niento e protei 
dio. Mim: ' to, Arin e Sh/amUmi a ma-1 «fc apoio de seu ernn. 
í n rka I.f ina. t r i^ inal da -ra. d . M a n a ' Kalta-nos <1 :*<-r afinal o qae e-itã- pr*K 
R a m o : Piedade; recebemos mai»: o n. i l otando todos esses interessado* na rl-
12 ila Revista do Centro dc Sciencia-, 1 qiwza ik» n n n ^ Kstado do ca'* : todo»^-- 1 • I «sc.ra.a uo «_cn.ro ar rretenoa-, ' -pie*a -w h-íii- c , — —— 

p p t e u t e s d o d e l e - 1 Letras e Artes de Campioas, O» « r e 11 eilei estão tratando d< funda- i.ma 
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Gazeta noticiando aquillo que uSo houve 
« e m menino t e tratou de realisar... 

A comniissão de inquérito administra-
tivo encarregada de apurar aa aceusu-
çõe» fcltaa ao ar. Rodrigues Barbosa 
«ccretarlo do ar. ministro do Interior, 
reduziu a termos aa bases dessas accu-
aaçftes e vac marcar um praao, taivea 
de oito dias, para que o accusado apre-
sente a aua defesa. 

Uma vez dc posse dos elementos de 
defesa que apresentar o sr. Rodrigues 
Barbosa, acommissSo, se julgar neces 
•arios alguns esclarecimentos de fuuc 
cionarios do ministério ou de particula-
res, convídal-os-,1 a prcstal-os por es 
aripto, prescindindo assim de tomar de-
poimentos ou fazer acareações. 

Só depois de preenchidos esses requi-
sitos apresentará a cominissão os seus 
trabalhos ao sr. dr . Tavares de Eyra. 

A conclusão dos trabalhos desse in-
quérito só se dará dentro dc um inez. 

O sr, ministro do Interior recebeu an-
te-hontein, em seu gabinete, o sr. coro-
nel dr. José Piedade, delegado do go-
verno junto ao Instituto dc Sciencids c 
Letras, desta capital, que cotiferenciou 
còm S. exa. sobre o uiodo porque são 
cffectuados os exames de raadureza pa-
r a matricula dc pharmacia, odontologia, 
obstetrícia etc., no estabelecimento a 
seu cargo. 

çiu vii 
iudúa. 

Tendo sido tomadas todas as suas ac-
ç õ o , deve ser brevemente iustallada a 
Companhia Paulista Mniiufactnrei-a dc 
K.xj'l( siv<is, de que são imjiortadores, nesta 
capital, oa srs. conde Asdrulial do N;us-
cinicnto, dr. Arnaldo Vieira de Carvalho e 
Francisco Duarte Guimarães. 

Breve começará a fuurcionar no Rio a 
Sociedade dc Reverencia A Memória de 
P . Pedro II. Alheia, por completo, a 
4uoenquer intuitos políticos, essa nssocia-

visa apenas os tins que o .seu titulo 
'ca, e nenhum brasileiro que conheça 

a historia do seu p-üz deixará de con-
correr j>ara que se faça justiça ao muito 
qUe o Brasil deve a d. Pedro II . 

Nu salão nobre do Paço Municipal de 
Maniios onde se encontra a galeria de 
retratos de todos os chefes do jiodcr exe-
cutivo do município foi inaugurado um 
rico throno mandado construir na Euro-
]ia, com o retraio de d. Pedro dc Alcân-
tara ex-imperador do Brasil. 

Kase salão tem sido visitado pela jio-
pulação que applaude a homenagem pres-
tada ú memória <los que trabalharam pelo 
eugrandecimcnto de Manáos e ao magna-
nlmo c saudoso monarclia que tanto amou 
v Brasil. 

O sr. ministro da I'*azcnda, responden-
do á consulta feita |>ela luspectoria de 
Entradas de Ferra e Navegação, com re-
lação ao facto de gosaretu de ínsjuçõe» 
de direitos as companhias de estradas de 
ferro, cuino as de Araraquara e do Dou-
rado, que recebem subvenção kilontctrica 
de>te Estudo, declarou ao seu collega da 
Viaçáo que, para poder resolver sobre 
caso, torna-se necessário informar sc 
favor feito áquellas empresas pôde ser 
considerado subvenção para os efleito-s dc 
isenção. 

+ 
O jornal porleuho J.a 1'rmsa diz, cui 

mia ultima edição, que a lei de conversão 
«Io oiro no Brasil 6 conveniente, mas que 
o projecto eivando o imposto sobre a ex-
jxirtação do oiro <5 contrario á scleucla 
econômica c perigoso. 

+ 
Foi ajitc-houteni concluído em Bogo-

tá um tratado dc limites entre a Coiom-
bia c o Brasil, pelos respectivos pleui-
poteneiarios, srs. Vasqucz Coboe Enéas 
Martins. 

O referido tratado foi remettido á as-
aemblda, sendo accelto em primeira lei-
tura e enviado a uma contiuissão de do-
ze membros para o necessário parecer. 
A commissão pcdili o praso de dez dias 
para apresentar o neu trabalho. 

O tratado só será publicado depois dc 
•pprovado pelo Brasil. 

* 
Com a Li t/h t—Por mais do uma 

vez uh jornnes da capital reclamaram 
da gerenriu <la l.l-hl a melhora do 
scrvii;o dc bondes para o Mippodromo 
cm dias de corrida.". 

A empresa americana, entretanto, 
fet ouvidos do mercador As reclama' 
çõeí) do publico que tanto concorro 
para o seu engrandeeimento, o con' 
tinúa a servil-o como bem entende, 
ios dias em que lia corridas. K de 
•sperar «pio o sr. gerente da Lir/ht 
•rocure hoje melhorar o referido 
frviço, fornecendo carm.) sufliciciites 
ura o prado sem irregularidades no 
irario como até agora tem succcdi' 

ECOS DOS MUNICÍPIOS 

S a n l o n 
O .sr. Leonel Guerra, apetite do Cor-

reio deata cidade, recebeu uma repre-
sentação de diversos proprietário* e ne-
gocia nleS do Cubatão, solicitando o es-
tabelecimento dc uma agencia dc corr.no 
daquella localidade. 

A representação foi logo enviada no 
director geral dos Correios deste listado, 
acompanhada de um ofíicio do agente 
do nosso Correio que, por sua vez, reco-
nhecendo a ncct «lidade desse estabeleci-
mento, pediu que fosse cila tomada em 
Consideração. 

Estamos certos que o sr. coronel Pau 
V» Orosimbo de Azevedo attenderá tão 
|t!sto pedido. 

—Consta á A Trthmm* que vários des-
pachantes d 'Alfândega vão reclamar d» 
sr. ínspector a execução da portaria, ha 
tempos baixada, contra o abuso de tra-
balharem na Alfândega o> que não se 
acham habilitados. 

— Inaugura-se hoje á rua de S . Leo-
poldo, esquina da praça dos And radas 
uma nova casa de diversões, principal-
mente destinada á criançada, onde a par 
do .João Minhoca, o mais interessante 
alegre dos seus divertimentos publico*, 
haverá outros, como a Torre 1'Ájftl, sor-
teio de brinquedos, etc. 

Os empresários da Cana. de Diversões 
offererc-m na rerita dc cada noite uma 
determinada porcentagem em beneficio 
do Asylo de Oiphaiu*. 

J í m p a c o 
O sr. coronel I*tiiz Leite, senador es-

tadual, que aqui sc acha» tem recebido 
ftncquivocas provas de estima que lhe 
dedica o povo da sua terra natal. 

—Com o fim de verificarem, de vi»u 
as dividas entre esta comarca e a de 
Mogy-mirim, seguiram para o bairro 
das Duas Pontes o dr. Flavio de Quei-
roz, juiz de direito da comarca, coronel 
Pedro Penteado, vereador, e dr . Fran-
cisco Cintra, engenheiro da Camara . 

O dr. Flavio pretende deste modo 
orientar-se bem sobre a questão susci-
tada entre duas comarcas visinhas, para 
poder levantar o confli cto dc jiirisdicçâo, 
naico remédio capaz de provocar a in-

O engenheira da C u n a r a t ratará de 
examinar aa referidas divisas, kavantan 
do a mu respeito um pequeno eroquil. 

Coma é sabido, 6 ant iga a penitencia 
que ora traz sobresaltado o espirito pu< 
blico dos dois povos vlsinhos e amigo. 

O que entretanto parece inquestiona-
velmente deiuonatrado é que o direito 
sobre o bairro das Duas Pontes perten-
ce exclusivamente ao Amparo, n i o só 
por força da lei de 1871, que revogou a 
de 1870, como pelo testemunho de ve-
lhos moradores do mesmo bairro. 

Amanhã, com o flm de esclarecer bem 
a questão, a Comarca de Amparo ini-
c iar! a publicação de uma serie de ar-
tigos devidos 4 penna do dr, Francisco 
Antônio de Araújo, que foi quem, no 
Congresso Provincial daquella época 
formulou a lei que regula as divisas cm 
litígio e que afltrma, com pleno conhe-
cimento dc causa, estar o bairro daa 
Duas Pontes dentro do município do 
Amparo. 

F r a n c a 
Com memorando a data de 21 de Abril, 

o batalhão Infantil do grupo escolar, de-
vidamente uniformizado, percorreu as 
ruas desta cidade, munobrando galhar-
damente em alguns pontos. 

Por toda parte foi vivamente victoria-
do o lusido batatbão que, sempre ao 
rufo de tambores e ao som da banda 
de musica do Urcinio Elterario, sc reco-
lheu ao seu quartel ás 2 horas da tarde. 

— Muito concorridn e cotn toda a pom-
pa, realisou-se, domingo ultimo, a festa 
dc S . Benedito. 

A's dez horas do dia foi cantada ro-
lenne missa, subindo á tarde a procis-
são que, na melhor ordem, percorreu 
diversas ruas da cidade, queimaiido-se 
á entrada da mesma na egreja matriz 
grande bateria; após isso liouvc a ben-
çam do Santíssimo Sacramento. 

A' noite foi queimado vistoso fogo dc 
artifício, tocando por essa octaaião es-
colhidas peças do seu brilhante repertó-
rio a «Philamionica Tristão». 

(Uo iiiiasu rfii i ritpotiilrntc. rm data de 18): 
Kalleefii hontein nesta cidade a actriz 

cantora llisulina Lima de Meneses, 
que fazia parte da companhia dramati 
ca Ferreira da Silva, quese acha nesta 

O seu enterro foi bastante concorri-
do, licaudo liem patente a dedicação c 
prova de estima de todos os seus col-
legas e do publico francano. 

—Fallcceii também nesta cidade a ve 
ueranda senhora d . Albertina do Nasci-
mento Moura, mãe do nosso particular 
amigo sr. Claudiouor do Nascimento 
Moura, c sugra do d tii:cto moço sr. 
Luiz dc Mello. 

O seu enterro foi concorridissimo. 
—O delegado dc policia dr . José Jar-

dim Júnior tem posto cm debandada 
as quadrilhas de gatunos que infestam 
os arrabaldes desta cidade, merecendo 
por isso nossos elogios. 

—No tlieatro u Santa Clara» realisa-se 
amanhã um grande concerto vocal c 
instrumental organisado pelas cantoras 
c musicistas brasileiras as distinetas 
senhoritas irmãs Amélia e Alice c diri-
gido pelo professor sr. Pedro Bassi. 

Ks;ieia-se uma noite de succcsso. 

TOSSE n a s c r i a n ç a s , com febre alta— 
Serpiatia de duas em duas horas, é es-
pecifico—Vidro 2JSO0—Rua de S. Bento 
n . 14 Í23 .10—-J2 

Carnef do dia 
S. Vital. 

1877 — O general Osório cliega ao Fio, 
onde é recebido com grandes demonstra-
ções de regosijo. 

ANNIVIÍRBAKIOS 
Fazem annos: 
A senhorita Valentina Miele, primel-

r.innista da Kscola Complementar. 
—A sra. d. Amélia Marcondes Boni-

lha, esposa do sr. Manoel Justino Bo-
nillta, funccionarlo municipal. 

—A menina Bvaugelina, filha do sr. 
Nhein Júnior, auxiliar da casa Fcrdi-
nand Lévy. 

• O sr. capitão Artlinr Pereira, pro-
prietário da fabrica de fumos fRio de 
Janeiro-). 

—A senhorita (iuioniar, fillia do sr. 
José Theodoro Xavier Sobrinho, 

—A senhorita Maria Albancz. 
—A menina Beatriz, filha do sr. F ran-

cisco de Macedo. 
—A senhorita Pauliua Nacarato, filha 

do rouimerciante dc uo*sa praça sr» 
Caetano Nacarato. 

—A senhorita Alda, filha do dr. Hen-
rique Kiiccolini. 

—A senhorita Vitalina, filha do sr. 
A . Cândido da Silva. 

—D. Anna de Assumpfã» Arruda, es-
posa do sr. João Dias de Arruda. 

—O sr. Ramon Carvalho. 
—O sr. Antonio Case.niro Vieira. 
—O menino Aristóteles, filho do sr. 

Antonio F Bonillia. 
—O engenheiro sr . Luiz Carlos Sodi. 

KKUNIOKS 
Centro Recreativo l*<iu}ista—A* 1 hora 

da tarde, á alameda do Triiunpho n . 
74, asseniblla gerúl para approvação 
dos estatutos sociaes c outros assitin-
ptos. 

Centro Hecreatiro Dn/aitet ile Xa ilade 
— Knsaio dançante, das 8 ás 11 lioras 
da noite c reunião da directoria, 2s 8 c 
meia horas da noite, na sédc social, á 
m a Floreucio de Abreu n. 2'>. 

Centro Drmwtiro Hei reativo Taceira— 
A'» 6 horas da tarde, na s':de social, á 
rua Turiassií n. 5, (Perdizes;, asscinbléa 
geral ordinaria. 

Sailt'Atina — Km matinée e í noite o 
drama .4» duas Orfhun». 

1'olylhtaiHa — l£m inatinde o drama 
de actualidade, O prnee*»n Murrii i noite 
o drama Ou Hifjtterii g ihi íitr/if 'xirtln. 

Montin Hoitgc — Duas funcç"es varia 
dissimas. 

C.ttfH .Theiitro— lilein. 

A M A I N I I À 

t a n i aetriz Lucin4a 8im5u saudada pe-
to m t a i e o Ricardo Qonçatvea. 

Polytheama—Kspectaculo pela compa-
nhia Bolognesi. 

Kden Hleatn.WuucçSo variada. 
JlÍMtfiM Roauc— Idem. 

N e c r o i o g i a 
Falleceu, hontein, nesta capital) £a 4 

horas da tarde, o ar. José Antonio de 
Camargo, conhecido guarda-livros desta 
praça. 

O seu enterro realisa-se hoje, ás 4 ho-
ras da tarde, sahindo o feretro da rua 
Fortunato n. 16. 

—Falleceram mais : 
E m Campinas, a veneranda~mãe do 

sr. Leão Guedes, advogado cm Am 
paro. 

—F,m Rio Claro, o joven Dcncdicto 
Nab>r Arytaguaba. 

—Em Araraquara. d. Maria Bnttignon 
Michelutti, espoítt do sr. José Michcltit-
t l , e o ar. Olivio J o sé Ferreira. 

—No'Rio: d . Elvira da Cruz Vieira; 
d . Maria das Dores Piincntel Romano; 
o sr. Manoel Joaquim Tejjeira Penha; 
o sr. Joatiuim da Costa Crus; o sr. Josò 
Baptista dc Freitas; o sr. Arlindo Au-
gusto Botelho; d. Marcolina Vieira Paim, 
esposa do sr. Manoel Paim Pamplona; 

sr. Antônio Francisco dc Brito; o sr . 
Alberto Francisco Rocha; o sr. José Ro 
drigues Siqueira; d . Amélia Lydia Pe-
reira da Rocha Paraulio... espr.sa do sr. 
Albino Pereira da Rocha Pa'.auhos. 

—Fm Curityba, o tenente dc cavalla-
ria Manoel Januario Santiago. 

—Em JaraguA, Estado dc Alagôna, o 
ar. commendador Manoel dc Vasconcel-
los, tio do sr. Eduardo Firmiano dc Mo-
raes, rocio da c.isa I luprat I rmão & C., 
desta praça. 

Ç e l a s j ç u a j 

A r r o m b n n i c n t o — tíatuno 
p r e m o e i n H í iki -< i>Kc - l lo i i teui , 
das 3 As 4 horas da madrugada, a pra-
ça de serviço na rua Floreucio de 
Abreu, dc nome Francisco de Sousa, u. 
65, da 1* companhia, notou que tres 
gatunos arrombaram a porta da casa ti. 
77, estabelecimento de fazendas c arma-
rinho. 

Vendo que aosinlio nada poderia fazer 
Francisco de Sousa foi , disfarçadamen-
te, chamar um seu companheiro, guarda 
n . 133, Franci-.ro Teixeira da Silva, afim 
de efTectuarem juntos a prisão dos la-
drões. 

Voltando ao local, um dos arromba-
dores já se achava fazendo a collecta 
dentro do estabelecimento, estando os 
outros dois, á porta, na rua, dc vi-
g ia . 

J s meliantes, \endo que se approxi-
mava a policia, avisaram o companheiro 
que estava dentro da loja, pondo-s: im-
niediatamente em fuga . 

O outrV», por<?m, não teve tempo dc 
fazel-o, por ter acudido a praça dc n? 65, 
que'lhe deu vo *. de prisão. 

Vcnd6-&c apanhado cm flagrante, o ga-
tuno que tem o tioiuc de Alexandre Fer-
ro, sacou ile um revólver, dcsíecliando-o 
contra os guardas. 

Nenhum doa tiros acertou no alvo, ten-
do os soldados cffectuado a prisão do 
gatuno, que foi conduzido ao xadrez da 1? 
delegacia. 

O dr. João Baptista de Sousa, 1? delc-
gade, abriu inquérito, estando cm diligen-
cias para effectuar a prisão dos dois la-
rapio* que sc e,adiram. 

D e H n f s t ivm — Hontem, í s 8 horas 
da manhã, Francisco Ortiz, quando tra-
balhava nu-ii armazém da rua Monse-
nhor Andrade, foi victiuia de um desas-
tre, feriiido->c bastante. 

O infeliz deu entrada na Santa Casa 
de Misericórdia, com guia fornecida pela 
l i delegacia. 

—M..nocl Crussai, de 18 annos dc 
edadt-, empregado numa officina sita 
rua 25 de Março, 117, occupava-se hon-
tem cm fazer a liinpcsa de uma itiachi 
na, e distrahindo-se foi apanhado pela 
engrenagem qin qua:à lhe ilecepou c 
dedo ludex da mão direita. 

O dr. Juão Baptista de Sousa, 1". de-
legado, tomou conhecimento do facto. 

M e n o r f u g i r i a — Maria das Do-
íes, dc 15 annos de e lade, filha dc Ma-
ria Antonia, moradora á rua Duque de 
Caxias, 65, è empregada na Lavanderia 
Cooperativa, á alameda Piracicaba. 

Honteni, não tendo acudido á chama-
da das operaria», cm conseqüência dc 
haver chegado tarde, voltou para a casa, 
sendo roprchendida por sua mãe. 

Marta das Dores, desgostosa com o 
j:it>, foi para a casa de uma vislnho, 
Gtiilhcrmitia de tal. sendo ahi procurada 
por sita mãe, que a conduziu ao lar. 

A 's duas horas da tarde, porém, Ma-
ria Antonia, dando t>ela falta da filha, 
procurou-a sem comtudo cncoufral-a. 

Sup|Kmdo que a menor tenha sido se-
duzida por algum D. Juan, a pobre 
mãe dirigiu-se á 3! delegacia, e coniniu-
nicou a occorreticia. 

O sr. capitão Alberto Gonçalves, 2." 
sub-delegado, que recebeu a queixa, pro-
cede a diligencias para descoberta do 
paradeiro da referida menor. 

a » egr i j a 
O er. Gnido 

daquel l . tem 
loccmnav-

ido da sorte do 
lo com certeza 

lhe deu 
e o está 

o amor e cari 

Sagrado 
Chaves Ml 
pio, eai 
cida, de côr 

O ar. Gul<|),Mni 
innoeente ali 
pela pei versa ei 
ser, levou-o para 
creando 
nho. - >»• 

O receanascldo f S registado com o 
nome de José Mar ia e hoje deve aer 
baptisado n a egrc j i^á t San ta Cecília 

i r i i c t o a i D i v e r s o s — Foi, hon 
tem, encerrado o híquerito aberto sobre 
o incêndio da f rV j— de tecidos dos 
srs. Rodolpho C f o g M k Comp. 

O dr . Enéas Fé r tS /S? delegado, aguar-
da a]ienns a entrega do laudo dos peri-
tos para faaer o (elatorio e envial-o, 
por intermédio da Secretaria da Justiça 
e Segurança Publica, ao s r . dr . juis de 
direito da 4? vara 

V D á J O G U L 

lIOSPltnHS ü VIAJANTES 
Seguiu para Santos o ar. João Paga-

netto. afim dc assumir a d.rccção da 
Companhia La Vetom> 

—Acha-se nesta capital o sr . Hermann 
Holpfuer, fazendeiro ç commerciante m 
Republica dc Guatemala. 

—Vindo de H a nbur >o, está na capital 
o sr. Emil Fester, commerciante aqui 
estabelecido. 

—R-gressou hontem do Rio o dr. José 
Piedade. t 

—Está na capital o ar. Thomaz Mayor, 
antigo administrador do tlieatro I'oly 
theama• 

MOVIMENTO Df! HOTKlS 
Acliam-sc hospedados i 
Na Hotiiitrie Sportman. os srs. Mr. 

B, Ka.vington, mr . Herrero, capitão 
Marchiiandas e capitão HorUs. 

—No O- Iíotel internacional os srs. 
Januario Dias, dr . Luiz Sahoia, coronel 
João Soares do Amaral e Aurélio Men-
des. 

—No Hotel Rrbecchiao os srs. : Ângelo 
Scarlizini, Joaquim Moreira Filho, Se-
bastião Teixeira, Paulo José Fernandes , 
Francisco Pinto e Antonio Sandoval. 

—No Hntel de frmuu, os srs : Ge-
tulio Guaritá, dr. Araeu e família e dr 
Nogueira Jaguaribe, » 

Tbeatros e Salões 

S. Hugo. 

ISkI—Rendição dos insurgentes da 
Fortaleza do Mar, na Bahia. 

Irt46—Morre o medico dc Igtiaia->sií. 

ANNIVKKSAlllOS 
Fazem annos : 
O sr. major Jos.' Ramos de Oliveira, 

distineto e estimado escrivão do 2: offi-
cio do jury desta capital. 

—O sr. Hermenegildo Almeida. 
—O menino Roberto, filho do sr. Ma-

rio Antonio dc Sousa. 
—O sr. Pedro Vaz de Almeida, com-

merciante desta praça. 
—A exma. sra. d. At na Ferreira da 

Costa, viuvado saudoso coronel Álvaro 
da Costa. 

•atrxritKS 
s . c u t i i o c i d a d r — A ' s 2 h o r a s d a 

<:i r,ie, na s^de social, reunião da directo-
ria. 

DrVKKSÕFS 
San'"Anna - Grande espcctacnlo em 

beneficio do maestro paulista Antonio 
Leal. 

O espectacnlo é dedicado ao Centro 
Aeadrmco Onze de Aftto, sendo a no-

KAI«»—Hontem, ás 6 horas da tarde, 
Manoel Pereira ]lassava pela rua Gari-
haldi, onde reside, com o intuito de co-
mer i;'arif]Uilí )íiu níc os seus pirões e des-
cauçar das fadigas do seu traluillio. 

Em meio do caminho notou que era 
seguido por Bocctto Bencvenuto, carro-

j cciro. 
Manoel Pereira, saliendo ser Bocetto 

atuído intimo dc José Cardoso, tamljcm 
carroceiro, --eu dt>yifi'scto, desconfiou desde 
logo que seria aggredido e o inter|iellou, 
quasi provi mo a sua casa. 

Motivou a pergunta forte altercação, 
atracando-se os dois valentemente. 

Intervieram no conflicto Eduardo Perei-
ra, pae de Manoel,morador na referida rua 
n. 37, e João Benetello v José Botelho. 

Formado o rolo, que ia tomando gra-
ves proporções, de cousequenclan funes-
tas, trilaram apitos, acudiudo iminedia-
tament.' a polícia. 

Manuel Pereira e Eduardo, seu pa?, 
sentindo os apitos, deram ás dc Vlila 
D logo. 

Bocetto Bcnevenuto. Jos í Cardoso, 
Jos<r nofelho e João Benetello. que é 
conhecido como ladrão de animaes, d-i-
xaram-sc ficar uo local, sendo presos e 
recolhidos - o xadrez do jn.sto policial 
de Santa Ephigcnia. 

Providenciou sobre essa occorrencia 
o capitão Alberto Ronçalvcs, 2! sub-
delegado da elrciim-icripção cm que a 
mesma se deu. 

f " i n p i i r e o — A ' s 7 horas da ma-
nhã. foi encontrado vagando na rua Vi-
ctorino Carmillo, como se fosse o mais 
fhic danrty, um suíno, de boa estampa, 
tiem encorpado... 

Mal sabia esse bicho que as posturas 
tiiunicipaes jiroliificin tacs passeios aos 
da sua especie. 

Mas como safiel-o, se por aqui e mes-
mo em Santos ha tantos porco- bem ves-
tido-- covergando vi.-.toso-i jaqnetües e até 

j mesmo ea.sacas !... 
Certo è que a ignorância do suino va-

leu-lhe dar com os costados (salvo seja) 
no posto policial da 3? circiimscripção, 
onde se i.cha á disjio^ição de seu legitimo 
dono. 

K i i g e l t a i l o - No dia 14 do cor-
rente» ás 7 1|2 horas da noite, por occa-

t * í i i » t * A n m i — A Companhia Lu 
cinda-Christiano levoa hontem á sccna 
o conhecido drama dc A. d 'Ennery—Al 
tluat nrp!i'lg. 

Essa p>-ça dramatlca já tem sido re-
prcsmtada em S. Paulo por diversas 
companhias. E' um dramalhão antigo, 
mas de fortes lances commoventes. 

O papel de 1'edro foi de-empenhado a 
primor pelo actor Ferreira, que, fligain 
o que disserem, é unia das figuras prima-
ciaes ilo elenco da troupe Lucinda-Chris-
tiano. 

Ferreira arrancou por vezes calorosos 
applauso3 da assistência, que era nu 
merosa. 

Italia Fausta, Elisa-Campos, Carmcn, 
Antonio Marques, Jorge Alberto, A. 
Campos e César dc Lima foram a con 
tento geral no» respectivos papeis. 

- - Hoje, repete-se o mesmo drama nos 
pois c.-pcctaculos, cm matinre c á noite. 

P n l y t l i c a m a - T l v ç m o » , hontein 
nesse tlieatro, o drania sensacional dc 
Paulo Glacomcttt—Maria Autonietta. 

Os dois principacs papeis foram repre-
sentados pi-los artistas Bolognesi ( l.ytiz 
XVt) e Pirovano (A/<irin Autonietta). 

A peça agradou, offereccndo uni bom 
toiijjmcto o seu desempenho, tanto que 
não faltaram ruidosos applaiisos aos 
principacs artistas. 

liouvc muita gente: que levou o lenço 
ao.-, olhos lios mais emocionantes lauces 
do drama. i 

A concorrência foi satisfactoria. 
—Hoje, dois espcctaculos: em matinée 

com o Proremo Mun i e, á noite, Myste-
rioi da Inquisição» 

> f o i i l i n l t o t i i f f — Muito concor-
rido o esjiectaculo de hontem nesse ele-
gante theatrinho do largo do Paysandti. 

Os melhores números, entre os quacs 
Alid-El-Kader, os duettistas Lnmanne-
Mancini c T.oi Reros, foram muito fes-
tejados. 

—Hoje, dois variado*- cRpectaculos, com 
excclicnte progranuna. 

t O ( K ' , i T H c í l t r » » — N ã o havia hon-
tem nesse tlieatro nm só logar vaslo. 
Continuaram a alcançar franco succcsso 
Los Sampictri, Sar Phará , Los Liber-
ty'* e Iam Storrantes. 

—Rcalisain-se hoje a tnatinee c o es-
pcctaculo da noite com attrahentc pro-
gramma. 

B ' esperado a o Itfat 
Buenos Aires, o eavsllo Motqnito qoe 
foi adquirido naquella capital para 
Stud Pan Americano. 

Mosquito, já está Inscrlpto em alguns 
grandes Rremios c pareôs clássicos, qne 
se reallsarão este anno no Rio. 

O novo parelheiro é tordilUo e filho 
de Nautilus e Regina. 

roortiAM, 
Santo* vrrfHi Rio 

E' hoje, ás 4 horas da tarde, que se 
realisa no Rio, r.o qmuwl da rua Gua-
nabara, o emocionante tnatch entre os 
primeiras teami do Fluminense Football 
Club c do Sport Club Americano, 

Os dois valorosos tram» estão bem 
trenadot por í s ío é dc julgar que es-
te encoutio seja verdadeiramente ele-
ctrlsante. 

Eis os teams: 
Flumincnis 
Wattcman 

V. Etehegaray—W. Salmond 
S . Naegll, J . ' Leal E , Guldcn 

Bucliau, Gomes, Fclisc, Fr ias , E. Etche-
[garay, 

Oscar, Firmo, Américo, Munhoz, Maueco 
Aqiiino, Prado, Belfort 

Menezes—Pinto 
Durval 

Americano 

Rcalisa-se hoje, i ? 1 2 horas da tarde, 
omnfcftde foot /«// .organisado pela A. A. 
Ia Faculdade de Direito e m beneficio 

da Liga Paulista de Prophylaxla Moral 
e Sanitária, desta capital. 

O match será jogado no Velodromo, 
entre o 1." traiu da A. A. das Palmeiras 

um ucratrhteam dc acadêmicos. 
Servirá dc referee o sr. John Hamil-

ton, traineur do Club A. Paulistano. 

P E L O T A 
f r o n t X O BOA VISTA 

Na cancha do Fron t ío Boa Vista 
realisam-se hoje dois magníficos espe 
ctaculos, um á tarde e outro á noite. 

No primeiro será jogado o cqui 
librado partido a 20 jxmtos, entre Rar-
caistri/ui e Aiflintin contra Li no e tio 
ni. No segundo serão disputadas innu-
meras quinielas simples e duplas. 

M a e M t r o r . t a l - A brilhante fes-
ta artística do dístiucto maestro Anto-
nio Leal cftectua-se amanhã, com a cx-
cellente peça lia bontinn, cm que to-
mará parte a eminente ait ista Lurinda 
Simões cin homenagem áquellc nosso 
apreciado mtisiclsta, que conta nesta ca-
pital grande numero de admira-dores. 

O intermtzzo, orgaílfsado a capricho, 
para abrilhantar essa festa dc arte, de-
ve produzir completò êxito, pois insere 
nuineros interessantíssimos, como sejam 
cançonetas, inonologos*- etc. 

E ' de esperar, jor tanto. íjiie o pu-
blico paulistano affíua áquellc tlieatro 
na noite dc amanhã. ' 

TITRF 
JOCKRV-Ct.ln 1'ACI.fSTANO 

Realisa-se hoje a 15} reunião desta 
sociedade. 

O programma con.-.ta de seis pareôs, 
que estão bem equilibrados, promettendo 
descnlaces electrlsante,. 

A rala ilevc estar 'magnífica, pois as 
chuvas que hontem icahiram durante 
toda a iivinliã só serviram para ama-
cial-a e evitar o pó. 

Eis os nossos projniMicos : 
Incógnito —Marra s<piin 
Taquary—Brsxa II 
Hercilia—-Cravo 
Ncnê — Sombra 
Argélia—Maníaco 
Caporal—Rondello 

Aiarrn : Celta, Fausiíua, Faus-
to, Lulú e Tamoyo 

O nosso aznrUta enfjou-nos as duplas 
costumeiras, para a corrida de hoje, c 
que são as seguintes : 13, 23, 15, 46, 15 
e 14. > 

• • • 
Ha dias o jochey Jneob Silva, 

quando cotejava o potro Bulfini, foi cus-
pido da sclla, contundindo *c em uin dos 
pé». . 

(t sen estado nãor é, grave, mais im-
possibilita-o de ãHnUr por alguns 
dias. 

* 
Também está adoentado, por isso não 

dirigirá, hoje, a egtm Sombra, o jockey 
Henrique Barbosa. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
H c c r c t n r i n d o I n t e r i o r 

Requerimentos despachados : 
Dc d. Jovina de Oliveira «Prejudi-

cado o pedido, pela remoção de uma 
professora para a escola pretendida»; 

dc Aquilino Pacheco Júnior—«Junte 
as aiinuencias regulamentarei»; 

de d. £ulmira de Siqueira—«Requeira 
á Secretaria da Fazenda»; 

de d. Eflie Aldred—«Complete o scllo 
da petição»; 

da Achillcs Sala —«Complete o s-illo»; 
de João Xavier da S i l v i r a e Pedro 

Doll—«Ao director do Hospício, para 
informar»; 

dc Geraldo Petrassi—«Sim»; 
de d.Cândida üurges—«Venha por iu-

termedio do director do grupo escolar 
respectivo»; 

dc d. Etclvlna Ma-scarcnhas Martins 
—«Ao director do grupo escolar da 
Franca, para iuformar». 

S e r v i ç o H u n i t a r i o 
Requerimentos despachados : 
De José Marques de Oliveira Netto, 

pedindo licença para abrir pharmacia 
cm Araniina, município dc Sauta Kita 
do Paraíso.—«Indeferido por não ser 
licenciado em pharmacia» ; 

de Jonatlias Jonas Mirlmdo, coittmu-
tiicando que cm IV do corrente deixou 

responsabilidade fia pharmacia Leal, 
em Vargent Grande, municipio de São 
João da llóa Vista. — «Ao sr. dr . inspe-
ctor do Serviço Sanitário do districto» 

do plibrmaceutieo Raul Vargas Cava-
lheiro, r.izendo que, cm data dc 23 do 
corrente, deixou a responsabilidade da 
parmacia Aroticlie, assumindo a da phar-
macia Leal, em Vargem Grande, muni-
cípio ile São João da Bòa VUta.—Egual 
despacho ; 

do pharmacrutico Francisco Accioli 
Martins Serra, idein, idem, de 23 do 
corrente, assumiu a responsabilidade da 
pharmacia Modelo, cm Santa Rita do 
Paraíso.—Egual despacho. 

M i - c i e l u r i a «In J u - s t I ç a 
Requerimentos despachados : 
De Pedro Ribas—«Sim»; 
de Constantino Mattos—«Sim»; 
do sentenciado Francisco Antonio Ra-

mo.», pedindo sua transferencia da cadêa 
de Tatuhy para a capital:—«Indeferido»; 

de Vicente Enos :—«Ao sr. coimiiau-
d.inte geral da Força Publica»; 

dc Raymundo dos Santos Pereiro :— 
«Dciiois de reconhecer as Hrmas eonstan-
tc>. do incluso documento, volte»; 

de Joaquim Ferreira & C. :—«Diga ao 
5? delegado». 

H c c r c t a r l n <1' >V g r l e u l t u r a 
Solicitou-se o pagamento dc 321ÍOO, á 

empresa da Oazeta, |>or publicações fei-
tas por ordem desta Secretaria. 

Solicitaram-se providencias no senti-
do dc ser permittido ao sr. J . Williani 
l í a r t , director da - Fazenda Modelo», re-
colher ao Thcsoiro 246$171, provenien-
tes ile rendas daquella fazenda, durante 
o me.í d-; Fevereiro ultimo. 

Kequerimentos despachados: 
De 7,11111 Antonio--«Registe o sen con-

trato ua Agencia Ofíicial dc Colonisa-
ção»; 

de Monetti Pietro—•Indeferido»; 
de Kffori Natali — «Índeferidoí; 
de Francisco Parisati—«Indeferido»; 
dc Francisco Carrascosa—«Indeferi, 

do; 

H c c r c t a r l n <ln F a z e n d a 
Vão ser effectuados os seguintes pa-

gamentos : 
Dc 11:245$600, a Eduardo Waller A 

C.; de 4SOÍOOO. á Companhia Telciilio-
nica; de 1041000, a José da Silva Nova; 
dc 30íc00, ao director do grujio csrolar 
de Caçapava, e dc 24SOOO, á Imprensa 
Nacional. 

O sr. Oealart Pentssdo fundamentou 
também n m projecto declarando de uti-
lidade publica o» prédios necessários ps-
ra o alargamento daa ruaa Cavalheiro, 
Joaquim Nabuco e Paulo Affoiiso, no 
Braz. 

Foi lido um oHlclo do sr . Carlos Gar-
ela, solicitando licença para se ausentar 
de S. Paulo por tempo indeterminado, 
visto ter de seguir para o Rio, onde 
vae tomar parte nas sessões do Con-
gresso Federal. 

O sr. Joaquim Plza solicitou, também 
6 mezes de licença, para sc ausentar do 
municipio. 

Ambas as licenças forain concedi-
das. 

P a r a os logares de membros das com-
missões de justiça e finanças, vagos 
em virtude dessas licenças, foram no-
meados interinamente os srs. João Ama-
rante e Silva Tcllcs. 

A ordem do dia foi toda approvada. 

] ? r c f t - i t i i r a M u n i c i p a l 
Informou-se á Camara, cm referencia 

á indicação do sr. vereador dr . Sani|>aio 
Viauna, que * hii/hl awl I'omrr decla-
rou á Prefeitura pretender ligar as li-
nhas da Barra Funda e Bom Retiro por 
meio de uma linha que passará pela 
alameda Ribeiro da Silva. 

Agradeceu-se ao sr . dr. director do 
Tn»tituto de Scirncitit e Letrai o offere-
imento de dois logares para filhos dc 
npregado» municípacs naquellc insti-

uto. 

Autorisou-se a Directoria de Obras a 
despender até a quantia dc 4:2553449 
com a construcção de um trecho de ga-
leria de alvenaria de tijolo na rua Pira-
tininga, e 500£000 com a limpcsa do 
leito do rio Ta iuandua t jhy na varzea 
do Carmo. 

Concederam-se 20 dias de férias ao 
guarda-fiscal Armando Camillo, nos ter-
mos da lei n . 848 de 30 dc Setembro 
de 1905. 

Mandou-se pagar 898$500 a L. Quei-
roz & Comp., pelo fornecimento de áci-
do para destruição de matto era diver-
sas ruas da cidade. 

Ordenou-se a restituição de 150$000 a 
Raphael Ferrara, que caucionou para 
garantir a sua proposta, que não foi 
acceita. para o serviço dc calçamento da 
rua Thabor . 

Acham-se approvadas na Directoria de 
Obras as plantas apresentadas pelos srs. 
1'etrella e Polti, Luiz Raet c Antonio Fer-
nandes Pinto. 

Devem comparecer na mesma reparti-
ção, para esclarecimentos, os srs. Baldini 
Giovatini, Francisco Prospero c Nicolau 
Franceschi. 

Acham-se á disposição das partes os se-
guintes alvarás de licença: Marian i Pal-
ma c Antonio Audreoti, para quitanda ; 
Raphael Marino e Jo>i' Pcrillo, p i ra qui-
tanda ; Tameirão & Silva, para torrefac-
ção de café, e Felicio Rugua, para açou-
gue. 

O delegado fiscal communicou ao ar, 
ministro da Fazenda que Antonio de 
Almeida Vlegas, nomeado escrivão da 
collectoria de rendas em Belém do De», 
calvado, n i o prestou a devida fiança, 
nem assumiu o exercício do cargo. 

Remetteram-se ao director das rendas 
publicas do Thcsoiro Federal as amos-
tras da mercadoria que motivou o re* 
curso da The City of Santos Impi jvç. 
menU Limited. 

O delegado fiscal remetteu ao sr. mi. 
nistro da Fazenda o recurso que Liuo 
A C. dirigem áquellc ministério,referente 
a classificação de papel colorido para 
encadernação dada pela Alfândega de 
Santos á mercadoria contida em 4 far-
do» marca ABCA despachado, pelos 
stipplicanUa, como cartão cm folha», 
dc côr, para a taxa de 300 réis por 
kilo. 

O delegado fiscal remetteu ao sr. mi-
nistro da Fazenda o requerimento cm 
que monsenhor Antonio do Nascimento 
Castro, ua qualidade de vigário de Ta i-
bati , pede ordem no sentido dc ser esta 
Delegacia habilitada com o credito para 
pagamento de sua pensão durante o cor-
rente anno ; o supplicante vence a coii-
grua ou pensão daquclle Minist rio ua 
razão dc 50$ mcnaacs. 

Declarou-se ao collector federal. , de 
Campinas que foi uegado provimento^ 
ao recurso interposto pelo a-jetile li-.cal 
Antonio Barbosa da decisão que julg.u 
improcedente o auto de intracçio lavra-
do contra Victorio Fontani . 

r 

Credito*: 
Dc 2:045*000, ao 

Nascimento Pereira, 
mesmo. 

Ir. Frederico do 
e de 31UÍ000, ao 

f n i i K i n i M t s i i i c i p s i l 
Sob a presidcncia do d r . Getulio Moti-

Iva*/rou-se o contrato co.n José í^ongo, 
para a execução do» mellioramentoí do 
largo da l iberdade e do trecho dn. rua 
desse nome limitado petos largo» da íyi-
berdade e S j t e dc SetcmViro. 

Requerimento » despachados; 
De Doua Atilia, Gaudencio Iv">vi «Sr Ir-

mão, (liacomo I ti ti no e Domingos SaiKiliun, 
sobre imjK>sto—« Ao Thcsoiro, para os devi-
dos fins >1 ; 

de José Ribeiro IJriío, Jos«5 Ivorin^er, 
Joanna Montffer, M. Holl, Companhia de 
Gaz e d. KHsa Palma Cardo, sf»bre cons-
trucção ; Joáé S.upiello, ?«lisa R u ^ i , Fer-
rante Rossi, João 1'rcrlerico Oliveira Ga-
ma, Ulysscs Pellicio:ti, Ati^elo liarreiros, 
Auj^usto Pried (2 requerimentos), Am-
brosio Miguel, Raul Sette, Bento Pi/.arra, 
huiz Antonio l inhares , M. Ilehl e Jero-
nymo Feo, j>edind<j aoprovação de planta 
—-«A* Directoria de Obras, para os de-
vidos fins» ; 

de Vicente Ouaranta, d. Julia Prates 
da Silva Baptista, Carlos Paccioni, l ion-
rielto Gia^f e Queiroz Filho, sobre im-
posto— «Sim, pagando importo uo praso 
de cinco dias»; 

<!c F . Matara*zo & C. e Companhia 
Sat tonai Brasileira dc PhoHphorn* de Se-
gvrania* sobre direcção dc vehiculos— 
«Siin, em termos»; 

de José Carozgi, sobre imposto — «O 
requerente deve pagar o imposto de um 
semestre»; 

de L#uiz MicHcilticci, sobre imposto— 
««Sim, pagando o imposto do 1". trimes-
tre no praso de cinco dias»; 

de Kizieri Hcrcule, sobre importo— 
««Sim, pagando o 1". trimestre»; 

dc Francisco Ksposíto, pedindo licen-
ça para quitanda; Vieira U C., pedindo 
licença para uma torr» fac;ão de café; 
P» Biancalana, pedindo licença para ser-
raria; Demosth?nes Silva, pedindo licen-
ça para um circo de cavallinho*, S. 
Criscitiello, pedindo licença para jogo de 
bolas—«Sim»; 

de Ligaboe o André ase, Agostinho Pe-
reira de Araújo t» Vinccnio Panzot t i , 
sobre imposto—«Sim, pagando o impo.-.-
to do 1°. trimestre»; 

dc João Marques Guerra, F . Neu-
maun, Antonio Francisco do Rego, An-
gelina Crisi, d. Asnumpta Rizzi e Hllios 
Sindellica Pucci, sobre imposto, e dr. 
Dario Ribeiro, sobre praso — «Defe-
rido»; 

de Pedro Pardini , sobre inípcsto—> 
««Sim, nos termos da informação»; 

de O. Í/Cíil da Costa — «O requerente 
deve pagar 495500 do imposto «lo trimes-
t r e e 1 0 * 0 0 0 d e m u l t a » ; 

dc Carlos d'IClia & Comp., sobre im-
posto — ««Não tem logar o abatimento. 
Relevo a multa, pagando o imposto no 
praso de cinco dias»; 

de Antonio Magieiri, sobre imposto — 
«O requerente compareça na procurado-
ria judicial da Camara, onde será atten-
dido»; 

de Nilo Graziano, sobre imposto—«Can-
celle-se o lançamento»; 

de Euiilio Tallonc, sobre imposto — 
«Sim, pagando o imposto do primeiro 
trimestre, sem multa, no praso de cinco 
dias»; 

dc Ernesto Cuatrucci, sobre praso — 
«Concedo o praso de tres mezes»; 

de Francisco Incite, pedindo certidão— 
«Certifique-se o que constar»; 

dc Arsenio Parisi , sobre imposto — 
«Mantenho o lançamento»; 

de Giovatini Erpuano, sobre imposto— 
«Mantenho o lançamento, á vista da in-
formação»; 

de Ar«enio Parisi , sobre imposto dc 

P e l o s T i - i o u i i a i j s 
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CAMARA C l V I Í . 
fiem/Io ordinaria em 27 de Abri! 

Prsldente, sr. Xavier de To!"d». 
Secretario, sr . Luiz de Araújo. 

PASSAGUNS IIK AUTO.1 
O ar. Saraiva passou ao sr. Arurda. 

a eivei 4918 de Bocaina e ao sr. Del-
gado as eiveis 3352 de Taubat í , 4750 de 
Piedade, 4907 e 4929 de Santos. 

O sr. Delgado ao sr . 1'aulino as cíveis 
5009 de Jahii , 4624 de Amparo, 42i.' e 
c 4682 da capital. 

O sr. Paulino ao sr . R. Bastos a ei-
vei 4472 de Araraquara e ao sr. França 
as eiveis 483U de Satito.-i, 4975 de Ytá 
e 4919 da capital. 

O sr. França ao sr. B. Bastos a.-» ei-
veis 4683 dc Ribeirão Preto c 4M5 de 
Ubatuba. 

O sr. Malheiros ao sr Arlindo fluer.-a 
as eiveis 4695 de Avarf . 4942 de Am-
paro, 4854 dc Santos, 4781 dc A r . r i -
quara e 4920 da capital. 

O sr. B . Bastos ao sr. Saraiva a ei-
vei 4812 da capital e ao sr. Delgado a 
cível 4354 da capital e ao sr. M.iiíic.i j-» 
a cível 4905 de Ubatuba. 

O .-.r. Arruda ao sr. Saraiva *is eive.-, 
4766 de Santos e 4254 do Kio Claro. 

O dr. procurador geral do Estado deu 
parecer nas seguintes appellações eiveis : 
46% da capital, 5059 dc Queluz, 50í»7 
de Itatiba e nos embargos 4810 e 4621 
la capital. 

JUr/JAMKNTOS 
A ppellar (Íc8-civt'Í9 

N, 4880 São Carlos—Appellante, Joa* 
|uim Botelho de Abreu Sampaio ; appel-
lado. dr. Theophilo Ladeira de Far ia . 
Relator, o sr. Ignacio Arruda. Nega-
ram provimento. 

N. 4936. Itapira—Appellante, o J ' i* 
i, e.t-afftrto ; appellados Le >po'do Pi-

res Franco e sua mulher. Relator, o sr. 
Camtto Saraiva. Negaram provimento. 

N. 4782. Jaboticabal—Appellante, co« \ 
ronel Antonio Jacintho de Medeiros e 
sua mulher ; appellado, Antonio Cabral 

i de Mello. Relator, o sr . A. França. De-
ram provimento. 

N, 490Ó. Capital—Appellante, Emtlia* 
uo Nery de Ascensão ; appellado, dr . 
José Augusto Pereira dc <Jueiroí. Rela-
tor, o sr. Augusto Delgado. Vencida a 
preliminar de ser cabivel no cas > ap-
pellaçâo e não aggravo. Negaram pro-
vimento. 

N. 4^14 Ribeirão Preto—Appellante, 
Vicente Vigário ; appellado, dr . Carlos 
Mauro. Relator, o sr. Canuto Saraiva. 
Negaram provimento. 

N. 5039. Queluz—Appellante, o Jt i i .o 
c.r-ofjício; appellado. José Maria Tei-
xeira. Relator, o sr. Brito Bastos. Ne-
garam provimento. 

N. 4765. Capital—Appellarttes, viscoti-
dessa do Rio Tinto e outros ; appella-
do, Joaquim Pinto Pereira de Almeida» 
Relator, o sr . B. Bastos. Deram provi-
mento contra o voto do sr. Malheiros 

N. 1.438. Campinas — Appellante, d . 
Gcrtrudes da Gloria Maurício ; appella* 
da, d. Jul ia Barbosa Soares (menor). 
Relator, o sr. Brito Bastos, Deram pro-» 
vimento. 

N. -1.926. Avaré—•appellante, Joaquim 
Bonifácio Coitinho c outros ; appel-
lados, os mesmos. Relator, o sr. Brito 
Bastos. Negaram provimento á appel-
lação do autor e deram provimento á 
appcllação dos réos, em parte. 

Embarr/os 
N . 4.159. Capitai—Embargante, An-

tonio Almerindo Gonçalves ; embarga-
! dos. íCerrenner Biilow ífe C. Relator, o 
i fir. Arlindo Guerra. Adiado o julgamen-
to para o voto de desempate, 

j N. 4.528. * Capital—ftmbarg.» ti «es, Hernt 
Stolt'/. & C. ; embargado. Augusto (»<»• 

i me* lístella. Relator, o s r . Delgado. Re-
jeitaram os embargos, deixando de v o - - j 
tar , por impedido, o sr. Canuto Saraiva. 

N. 4.707. Capital—Embargante, o cu-
; rador geral de orphams ; embargado, 
dr. Pedro Pire.-. Pontual. Não tomaram 
conhecimento dos embargos. 

i 

Na próxima sessão serão julgado-, o» 
cmharjíOH : 

N . 3.40H. Capital—Einbarffantei, A. 
Desprcz \ C. ; embar^ad. I r m a n . 
Franioi . Kctator, o sr. A. Panllno. 

N. 4.031. Dois Correios—Kmbar^an-
tes, Francisco Cervclra tlitl.narâc* o 
outros : embarcado, o flr. J>-• 
Pegado, K.-latur, o -.r. t ' . Sa aiva. 

l ^ o r u m 
Kealisaram.se hontem ,is atidictici.io 

orilínaria.-. do- drs . Jos6 Maria Buurr.ml, 
jnU da 2.' vara cível, eoiiimcrri.il e cri-
minal, e tTrbano Marcondes, juiz il.i -*' 
vara crir.linal, provedoria e feitos 
Fazenda, -icndo as mesmas regularmen-
te conccrrid.i*. 

—Mano<-l Sollis Castilho, na audiên-
cia de hoatem, do dr. juiz da V v.ir i. 

teiro, realisou-se hontem a 4" sessão or- t , e calçados — «Não ha o que defe-, pr.,poz uma .Icção ordi 
| tirança da quantia dc 7-r.OOS, contra dinaria da Camara ""Municiai ," correi- £ > o requerente foi lançado w m o « - ' J l ^ " Z q - S d c " ' ? ^ ' v i V d ' ! 

pendente a este mez. 1
p l " í * ;

T r í n . . . . . , ^ ! Joaquim. Fernandes . Bs . i , t ldâ p-r s. a 
Estiveram presentes os vereadores " - 1 • 1 renoldi. sobre imposto— N.m ,„ n r i , i 0 \ n i r t . i P r i n a u l » 

Coulart Penteado, Correia Dias, Horta1 , e m o abatimento. Relevo a multa ' ' 
Júnior , Nicolan Barnel, Sampaio Vian- desde que pague o imposto uo praso de 
na, Joaquim Piza, Silva Tcllcs e Ur-
bano Azevedo. 

No expediente, além de ofticio» e pa-
receres, foram lidas duas indicaç&es. 
sendo uma do sr. Nicolau Raiuel, para 
que a prefeitura mande completar o as-
sentamento de guias e o calçamento da 
rua Victortno Carmillo, e outra do sr. 
f j rbano Azevedo, sobre a collocação de 
comlmstores de gaz na rua do Lavra-
dio. 

O sr. Silva Telles submetten á consi-
deração da Camara um pnjec to dando 
regulamento á roeodicidade a a capi-

cinco diass; 
de Francisco I,ombardo, sobre pano-

rama ambulante— «Indeferido, por con-
veniência do transito publico». 

D c l e R s i c l n f i n c a i 

!z, e as.signou a-.-* 
inesmos o praso de 10 dias para junta-

• rem procurarão e contestarem a acçã", 
• Mb pena de revelia e lançamento. 

— f>. Maria Rr.aa Medeiros dos San-
tos. jK.r si e uma filha mentir, na ."ICI,I 

: (jiie inovem contra Mar.ojl Vieira Hit-
• tçn.onrt Juuior , asnignon ni autlienr 

O delegado fiscal devolveu ao collector toria. 
de França os balancete^ dessa collecto-
ria, relativos ao- meze^ de Janeiro, Fe-
rereiro e Março uUimo-,,recotnmendando 
que envie outros em qne venham dis-
criminadas as rendas do sello e registo 

dc hontem a respectiva dilaçâo or< l' 

—Kizkallah Jorgr latim-.ti Eli c\il'tt 
•**r, na a t id i^c ia de hontem. da m n-
tença que o condemnou na cansa em 
que contendem, visto o réo acliar-v aa-
sente. 

do fumo, do sello e registo de bebidas, - A l f r e d o Rocha Brito accnsou . . . 
S L ' - * esUbcle-, tação- feita a Q u e i r a * Filho, para 

' r e r e m - * eftereear artigos de llqnidacSe, 


